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B
RIO, 23 (v. A.) ;_ A re- meutaristas na Câmara e, que a casa estivesse escla. cutível do grupo presidencia pria de cada um dos reprc- tj"I,am razão nas restrições esclareceu que esta sub-

forma parlamentarista de- procura tornar mais viável, [ recida sôbre a outra. E esta,
I

lista afim de obstar ao an- sentantss e nada sob sua li- 'que fizeram à forma, de emenda não podia ser vota­

via ser votada ontem na Câ- no plenário, a idéia da re-' a subemenda, ainda tramita damento da matéria. Tanto derança, o que aliás não te- 'tl'ânsito da emenda origi- I da juntamente com a, emen­

mara dos Deputados, mas forma. 'nas comissões e nem é sub- I
assim que via o' dedo do li- ria cabimento, porque: os na1. da: tem tramitação própria

ficou para outra oJ)ortuni-: .. Ontem, porém, quando o
1
emenda, na técnica legisla- I

der da maioria no caso ... O
I
srs. Afonso Arinos e Artur

dade: quando, esteja conve- "presidente anunciou a vota-
I
tiva, é emenda cómo a pri-

I
sr. Gustavo Capanema, in- I Santos são, afinal, membros i A controvérsia foi encer- por ser, em têrmos apro-

nientemerite examina�� uma ção da. e��n�a constitucio-
I
meira., I vocado então, garantiu nã.o da minoria, dirigida pelo rada com a seguinte resolu- priados, uma emenda. Em

subemenda que modíf'íca anal orrgrnaria, o sr. Artur i ser bem isto o que se verr- I ção do sr. Pilla: retirar da consequência, o,' interêsse
original e tem o sr. Ruy, Santos, secundado pelo sr. Houve debates marginais ficava. Êle telefonara ao sr. primeiro. Aconteceu, so-' ordem do dia a emenda adi- dos parlamentaristas co in-

Santos como primeiro sjg_! Afonso Arinos, levantou em que o sr. Raul Pilla in, Artur Santos na véspera e mente, que êle, sr. Capane- ! ando-a, portanto, para que cidiu com 'o dos presidencía,
natário. Esta subemenda,

I
questão de' ordem para erití, terveio com o fito de mos- dêle ouvira as ponderações ma, é' presidencialista, COD- I não prejudique (embora listas e o sr, Pilla promoveu

convém explicar, resulta de cal' a orientação da Mesa, trar que a questão de 01'- feitas ii Mesa, com as quais fessava-o, reafirmando a' temporàriamente) a sub- I a retirada estratégica da

um entendimenta entre as pois entendia não ser possí, dem, imp-editiva da votação, I concordara; mas tudo no "sua posição, e achava que emenda do sr. Ruy Santos.. proposição.
diversas correntes parla-! vel decidir sôbre uma sem significava' manobra indis- i terreno da iniciativa pró- os dois deputados da U.D.N. E' que o sr. Nerêu Ramos i, .
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MOS'COU, 23 CU. P.) em sua, luta para evitar a

O comité central do P. C. guerra e assegurar uma paz
russo publicou hoje os 47 perdurável para todo o mun­

lemas que serão pintados e do". Os demais lemas se 1'e­

gritados nas comemorações ferem a paz, cooperação in­
de IOde maio, dêste ano. E, ternacional e o aumento da

pela primeira vez, desde o produção. Outro diz que os

fim da 2a. guerra mundial, direitos dos cidadãos rus­

não há um só que faça men- -sos, protegidos pela Constí­
cão "aos impeuia listas an- tuição, são inalienáveis e

g lo-norte-americanos, fo- sagrados .

men tadotes de guerras".
o lema principal foi ti-

rado de recente declaração Secretaria
de Malenkov: "Não há um

s�, problema pendente que do PSP
nao possa ser solucionado ..

Transcorreu ontem mais um
-

'f' t 'b d I Comunica-nos a Secreta-
pacI Icamen e ,a ase e a- r ' .

aniversário de fundação do CÔTdo mútuo". - Os lemas, 1 na do P. S. P. (Pa rtido So-

Asilo de Mendicidade de S. em sua ún ica ref'érência aos cial Progressista) que o sr,

Luís, instituição de carida- E_E. U,? c Grã-Bretanha,: Dr. Salgado de Oliveira se

de que presta relevantes sao amlstoso� e ao mesmo
I afastou, espontâneamente,

. . I tempo, os mais moderados;
d 'd tidá

.

servicos abrigando a velhi- ., .

t
.

h' "t I os qua ros par I 'anos, aos
• , ja VIS os aqui, a mUI os a-

ce desamparada. Atualmen- nos. '

<. I quais prestou, durante al-

.e, o Asilo abriga mais de
r ,,"',. "

'

.

• I guns meses, o concurso de
lJm desses diz : A

anl1-\ b Ih
.

l'
A •

100 velhinhos, que recebem d j d G' - seu tra a o e in te igencia,
za e en .re os povos a tsra-

o confôrto necessário. Bretanha, EE. UU. e Rússia. J,i'IOl;ianópolis, 22-4-1953.

CU 1,00EdiçAo de hoje - 8 págs.
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Florianópolis, Sexta-feira, 24 de Abril de 19.)3

Batalha. Nobre, Linlpa e Leal
•

.

o amparo à velhi
ce em São Luiz.

Alcides

Nerêu Ramos-Reserva Moral d(�

Segunda' V fZ� Presidente da,
" '"r'

Comentário de BIANOR PENALBER
'

apurados, .um catarinense, dos que se sentavam na trl­
,
buna especial exclamou: - "Na certa é do deputado

"A tarde de 11 do mês próximo findo ficou nos Plácido Olímpio-de Oliveira, da União Democrática Ca­

anais da Câmara Federal como uma das páginas mais tarinense e que é o maior adversário político do Sr. Ne­

expressivas e mais belas, pela correção verificada entre 1 rêu Ramos". Quando _
êste estava na casa dós 14 votos,

as partes contendoras, 'da atual legislatura. Disputava- o Sr. Alcides Carneiro .obtinha 8. Logo depois anuncia­
se a presidência, que já vinha sendo exercida, nestes va-se : Nerêu, 19; Alcides, 10. E, logo a seguir, acentua­
dois últimos anos, pela eminente pessôa de Nerêu Ramos, va-se vantagem do primeiro por êstes resultados:

cuja austeridade e propósitos patrióticos têm-no eleva­

do, seja como governador do Estado de Santa Catarina,

vice-presidente da República ou parlamentar, a desempe­
nhar-se dos mandatos que lhe são conferidos com relê- 25 - 33 - 40 - 55 - 71 12 - 14 - 20 - 26 - 32

vo, no.breza e brilho. A sua reeleição impunha-se, pr in- 84-90-100-119-129. 35 -'40 --« - 48 - 53. 100 MI-I Homens Na (Cpol,·cl-."cipalmente no sentido de prestigiar o parlamento e as- .

sim compreenderam as principais fôrças partidárias, que Estava eleita o Srv-Nerêu Ramos, o que se confirmou

o apoiaram firmemente. Contrapondo-se a essa, resolu- (lOUCO tempo' depois, .com o resultado final: Nerêu 168' O,=--n_ta, ,Icão, ,por todos os títulos aplausíveis, surgiu a' candída- Alcides, 82.
'
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{UFa dt\ dep}lta�t;! Al�ides C�rneirp, representante .do Ouviram-se palmas no-seio do plenárto., batidas pe- LONDRES,23 (U. P.) - sas de cêrca de ,1.OdO viatu- meatos subsldiários, cada
Estado da Paraíba e justamente ll'l!rt.e��adid . •
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-

.qumo.s-uma :::J enos 100,mil .a lemães raso A arma :..av" p<;tava e- qual equipado com cêrca de
SociaI'Democrático, o mesmo a que se'·filia 'o r""",�e-r,e�' das flguras 'mano pre_SflgÍpsns; ,do, m�n�fif;pllnl)1tJ.!-��r )À " �:115 e;..,6UlO ,L4'C'<L""'", � •

Ramos. Foi uma luta que se travou" de�sa� formato e?t.re: ta Catarina, esfregou, também, fort�ntent�, as mãos, !a-, -m armas, s�gl1,nd'O os últí- geiras. Lis' cornl. ('". ,l n·l II ('H'Lü. - !:t'l:',l ;;;.', "'ffii�,+,,,-----,,,,,,,,,,,

d '1 d agremiaçao partldarla E
.

d t b a especial nos dados of icia is em poder nas, e eln','):EC::1GÕU de patr '1-1 prov'a;; de ,q,llf ,() treínanrel1-dois homens e pro a m'esma. zendo-as estalar. ,Vlran o�se para a rI un , -

mandando a justiça que se proclam�as valiosas �re?en- ,jisse ao Dr. Rogério Vieira: - "Não devià ter batido do govêrno britânico, de- lhamento cOEteiro. A fôrça I tu Je pilotof- '.W1Hl s'\ pro­

ciais do candidato dissidente" que e uma das maIS IhlS-
palmas, mas já que bati foi de coração!" ;\nunciado.o darou hoje o sub-secretá- aérea consistia de centro cessando em rItmo acelera-

ires e acatadas figuras da nossa Câmara Federal. L'esultado., o Sr. José Augusto cede a cadell'a da preSI- rio do Exterior, Anthony divisional, com três regi-' do nos últimos mêses.

* * *
dência ao Sr. Nerêu Ramos, que vinha de ser, assim, re- Nutting, em resposta a uma

O Palácio Tiradentes apresentava, naquele dia, as-
,leito, ..expressivamente, pela segunda vez. O ilustre' br�- interpelação nos Comuns.

11ecto animado e desusado. Na tdbuna .especial em que ,ileiro, sem dúvida uma das mais altas reservas moraIS Disse Nutting que 6.000

me encontrava, havia mais gente em pe do que sentada da Naçãó, proferiu algumas palavras par� agradecer .a serviam na Fôrça Aérea,

'predaminando catarinenses,

I
prova de confiança que lhe vmha de ser �rIbutada e reI- 4.000 na Marinha e cêrca dE

qUi! foram prestigiar o con- Lerar ,08 .seus.,. prop?si!os, ql.le são, inv�l'l�velmente, o: 90.000 nas fôrças de tena,

terrâneo digno que era um mesmos na Vida publIca: fIrmeza e dIgnIdade. nas atI- Oficialmente, essas fôrças

dos disputantes à presidên- tudes. E recebeu o primeiro abraço: do seu le,�l contedor, eram ainda consideradas na

ciu da Câmara. Por agradá- deputado Alcides Carneiro, que assim demonstrava o Alemanha Oriental como de

vel coincidência, na primei- epílogo cordial duma batalha que foi nobre, limpa e leal". "polícia", sob o controle .do
ra fila, estava a meu lado o chamado "Ministério do ln-

Dr. Rogério Vieira" uma das (Da. Vida Doméstica) teria r". Todavia, pelo seu

i:::�::l!d:�;áti:::sdob;;: p.l-.IOn- (g>-00
-

S,
o-

(p'-0°-1()I:-tOI:aCo-O()S� ����:%en :�la eorg�nsi:rauç:ão�
nário político de Santa Ca- :iedllz-se claramente que

tarina e que conheci, com 5ão destin'adas a servir co-

prazer, em 1945, quando O nosso dinâmico e ope- ,m outubro do ano passado, mo fôrças militares.
_

d h g de
'

t' t't As fôrcas de terra com-
esempen ava o cal" o

roso Prefeito foi impruden. vão ter os respec IVOS I u· .

secretário de Viação, Obras . )reendem um grupo blinda-
, te e imprevidente na efetI- 'ares.

do for'mado de dilas divi-
e Agrjcultura. O distinto '

. va,ça-o de fel·r'as-lI·vres. Pa- A noticia. do afastamen- -'
d

.

f t' uma dI'
homem público,; que jáfOI, 30es e ll1 an ana e -

também prefeito de Floria- 'a lançá-las ao público, de- to do sr. Paulo Fontes, sob visão blindada, somando .,.

llópolis e deputado federal ,reria ir além da simples o ponto de vista política, é 4E.000 homens, e 18 regi-

à Constituinte de 1946, alí providência de anu!1ciá-las espeto para a oposição, que, mentos independentes, so-

Ad' d
. t'

, - mando 50.000 homens.
fora eseJoso e aSSlS Ir a

� mandar fazer' os' tabolei- nestes anos, teve na Prefei-
vitória de Nerêu Ramos. .

'

Adiantou Nutting que es-

',' 'i' 'i' 13. Deveria, ;sobretudo" ga- to o seu maior e mais pres-
ta fôrça abastecida com e-

Eram 14 horas e 15 quando o deputado José Augus- rantir, através do seu pres- tIgioso aliado. luipamento russo, constan-

to anunciou o início da eleição à presidência, que era dgio, a presença e o ihte- Por outro lado surgem te de mais de 600 "tanks",

li objetivo único da sessão, o que não obstou que os de-
resse dos vendedores. O que comentários que o sr. Fen- 250 canhões de auto-pro-

"utados Oscar Carneiro, do Partido Social Democrático � dos te'" sonlente, concordaria pulsão, 1.500 peças diver-
I" vimos foi a decepçao �

de Pernambuco, e Fernando Ferrari, do Partido Traba- .

�m ser. subsfituido por ou-

lhista do Rio Grànde do Sul, se empenhassem numa la- compradores, que perderam '

V'
·

E P-

;-agem de roupa suja sôbre a disputa de nomeações nos seu tempo, indo visitar ta· ':ro correligionário que não la)OU O x- re-
Estados. O pl€nário já estav,ª- impaciente e alguns de- boIeiros cheios de nada, ,) sr. Romeu Sebastião Ne-

lei" to da Sa-O
, 11utados resolveram reclamar, em vozes altas, pelo iní- Com o fracasso dessa rea- ves. O seu"Candidato seria o U
cio da eleição, o que levou o deputado Ferrari a não dar '. atual líder da Câmara, sr; PauloIizacão dizem, o Pre.feI{;o
por terminado o seu discurso. Com a serenidade e auto- .'

A GercI',no SI·lva.
d Ih h S J

'

A resolveu aceitar outro pos- .
'

ridade que to os e recon ecem, o r. ose ugusto ex- O tratamento consIste em
, AO'uardemos os, aconteci-

clama: "Vamos evitar balbúrdia. Sentem-se, Srs. depu- to no govêrno, agora quan- '" I b d
.

te
,

t ' Q PAULO 23 (V. A.) - � expôr a sa eça o paclen. '

tados". Mas êstes" que. às vêzes pare.cem mais terríveis do as Secretarias, criadas men os. ,,,'

I . )
.

d I t' () dr'. Armando de Arruda durante cêrca de 40 mmu-

e irriquietos do que CrIanças e esco a, con Inuaram em

Ipé e impacientes. Afinal, começou o ato da eleição, ou- Impressl·onante desastre na Pre- Pereira: ex-p, refeito. �a c�- tos, à ação de neutrons pro-

"indo-se o deputada Rui Almeida, em. voz clara e que ' pital paulista, segUIra hOJe duzidos por um reator atô-

ressoava agradàvelmente, chamar as ,bancadas dos Esta- sidente Outra pela Braniff, com destino mico.
dos: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, a.té o Rio Gran-

um caml'- aOQ Estados Unidos, onde ,Uma substância chamada
de do Sul. e depois os deputados dos Territórios. O Sr. LAVRINHAS, S. PAULO, com a trazeíra de �

1'

t t'd t I 11ha-o qile s'e encontl'ava es-, vI·"it,'1.rá as cidades de Mia-' "Boron, 10", fornecida pe o

Nerêu Ramos, elegantemen e ves 1 o com um' erno azu., �

I
a�úardava, no plenário, como bom democrata, a marcha �3 (V. A.) _ Na madruga- tacionado ,na estrada, com m'i, na Flórida, Dalis, no· Laboratório 'da Comissão

da voincão e o resultado, que iria constituir uma con-
da de hoje, entre os quilô- os farois apagados. O im- Texas, e Chicago, no Estãd,o Nacional de Energia Atô-

\sagracíic; aos"'8CUS méritos de homem públiGo. A anima-
metros 191 e 193 da Rodo- pacto foi fortíssimo, dêle \ de Illinois. mica, é injetada previamen-

'

ção ,d� pleitõ pod.e avaliar-se pelo número de votant�s: . .

A

I te a estes pacientes ela
256 deputados. Em meio dêles, com o pescoço envolVido via Presidente Dutra, veri- lesultan.do a mor:e de trAes \t O ião em que viajará o absorve os neutrons cuja a-
em gases" apa'reda 'o deputado Dolor de Andrade, da ficou-se impressionante de- passageIros, em clrcun'1 an- av , .

U
. G 1 b I

d
.

t" f' d d chefe do Executivo mu- cão .sôbre o organismo teria

\
mão Democrática de Mato' rosso, o qua , em ora en- sastre com um ônibus a clas raglcas, Ican o os e- I

ex- -

�ê��o, fêz1 questão _?e comparec�r � .votar. Às 15-e 20
Viação Com�eta, que proce-

I
mais feridos, dos quais lO! niciral de São Paulo, delo- um efeito anticanceroso. O

Jl\IClaVa-se a apuraçao, com o prlmelIo voto para o Sr.
d' d S- PIO oAnl'bus

I
se encontram internados na cou da Base Aérea de tratamento - precisaram os

A
'

S AI'd C
. Ia e ao ,au o. I I

'.

Nereu Ramos e a segundo para o r. CI es arneno.
tiS '. C d Rezende. ' Cumbica às 11, 20 horas. autores do relatório, foi I

,Quando surgiu o primeir� voto em branco,' dos quatro. chocou-se violentame n e anca aca e

Naçãe-Reeleíte, Peja
Câmara Federal

S. LUIZ, 23 (V. A.)

Nerêu '

Sustentarão O Nome De, Gabriel
Passos

RIO, 23 (V. A.) - Os·

1
À margem dessa delibera-

deputados da chamada ala ção, negaram, peremptoria­
�olaboracionista da .UD.N. mente, o fato corrente de

oelebraram, ontem, uma qlle o sr. Gabriel Passos te­

,'eunião na Câmara, nª qual ria retirado a sua candida--_

não quiseram a presença tura, para facilitar os en­

ias jornalistas. tendimentos na convenção
Soube-se, porém, que che- regional de Minas. Atribu­

;-aram a uma deliberação em a notícia a um equÍvo­
_ não se opõem ao nome do co de interpretação da par-

;1'. Artur Santos como can- te do sr. Magalhães Pinto,

l:dato de conciliação, mas, que conversou com o' sr. Ga­

a próxima convenção lla-I briel Passos pelo telefone

('ional. sustentarão o nome I de Belo Horizonte para São

,u sr. Gabriel Passos. I Paulo.

J trfltameoto do cBocer d, cer�, b n
SAINT LOUIS, 23 (U. P. I a.plicado até o momento a 10

_ Ante o "American Radi, doentes, sendo constatada

uma melhora temporária de

seu estado. Os, médicos a-

creditam que as investiga-

1m Society", que'lrelme sua

'õa Reunião nesta cidade,
'.

nédicos do Laboratório Na·

:iobal Atômico de Brookha- ções neste sentido merecem

ser pross,eguidas.
ven, no Estado de Nova lor�

'lue, expuseram os resulta­

:ias de suas experiências sô­

:ne um novo tratamento do

;âncer do cérebro.

- Escuta, Norico, você

também é político?
- Sou" sim senhor!
- De que partido'?
- Do P. S. P.!
- Oposição?
:- Nunca! Govêrno, Go­

vêrno, Govêrno!
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fl.1eta • Infra T.rmsllu;.

Na Capital
Ano c-s

c-s
170,u-J'
90,00Semestre .

No Interior

CGII',1I1l1t6d,,! tna T 1'11 la 110, s. 1. I" "'>1<1 ... ,

-,I ..
••rirlel Da. 8 ... 11 laor•• - D:I'.••"'1

Du 15 li 18 lor•• - Dra, lIj"-ot

aaldi•••1a A""ll1i. T�I\i!J!O'i7�lt1" h

--��--------------�._---_.

DR. A. SANTAELA
'ol:m"d;) pata r.e1l1d.l!� Nseloro.sl tl•• ,,,,1"111. h "1<!�"'"

""<lI! 4. JJruU).
•U�C4I �T �lInree ... .....81.t� ..4:I.l • l".loM-" ..lI'" ... Pt:;t�""

,.�!al.
...._. '

b .. lntorllo 40 ao.pital P.t4lti'�rl.. e ••••"'.t. illIJ�t&!"�s- �w

ADVOGADOS
I
.I
I

QR. 1\1. S. CAVALCANTl
CUIl1.:. eltela.IT.m..at. i. crI..C"

Ih. &.I.1an.l.l••arin.ll.o, 11. - T.lefoD. ( •• ) 'li'.
e

OR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

'. ,iKl :r".r.l.
lh-lDt"rDO d, SaD.t& c..... d. .J..r1e61'�1. .-.

ell.lea Jl641éa - Doença. N.rro....
c-aal&'rle: .itficio Á.m6Ua N." - hl. ,

........d.l· a•• Boeah...... lU.

C.....U.al D., a �. 18 lrió"".

".I"on., g..11I:1Ulrlo I 1.1111.

DR, JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clinta M6dlea - Doençaa i. erla.cu I:' oro em !recai, Recursos perante o Supremo Trlb·

.. ai Federal e Tribunal Federal de Recursos.
ESCRIT.ÓRIOS

l'ratam"ntO 4- Bronqtaít.. Im .dulto. _ cl'iançu)
Ü)aaiil1t6rio: Vitor lI;eiralel,' 18 - l° .ndar.
li.r.rló: DIlO. 10,10 la 11,10 • da. 1,10 �I 8,80 laOI'a.
�,ch!t$llel.: ATenid. )tio Dr.neo, UI - Fon. 1.UI.

i
1 • F'ior ian ópol is - Edifício São Jorre. r,ua TráJa.
12 - lO. andar - sala I

I .... Rio .de Janeiro - Edifício BOTba Gato, A';'Ul"

! ADtÕJ�_iy Carlos 20 - 8.al�� •

....11.1..111, 1 'i!

, I
•• D r c O

..__ . --J

DR. NEWTON D'AVILA
';!TllrCl. ceral - Doença. ele 8e11l1ora. - Proe"l.ct. ,

t..... '>ltór!o: Rua Vitor liI.ireI•• n. 18 - T.l�ioll' l".�
·t,olUultn; AI 11,10 ho·r••• à tarde d•• 11 lIoru aro Ihaa"­
lt ...,,:t!lIda: R'oa Vidal R.moa, - T�l.f()�. i..u.

Advocacia' e Confabilidade
DR. E'HIVAM FIUIGAPANI

- AdMgad,-
.\LAClO GARlbALDI 8. THIAGO

- ConfabUlat. -
Jl;iillicl(; "U'ASE" - 60 andai.

0euIIl161.1 da -- tu•••1 , Tia.. a. , (Lar•• l�

ia ....) - ftorla.6poU•.
auúl., I li 11 &01'.' - O1ul.&...... ·

-----­
�._----�. -

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGL\O DENTISTA

. Consultúrio t' Residência: Hua Fernando Machado n. 5.
HORÁRIO - de segunda a sexta-feira das 14 às

18 horas. Sábado - das 9 às 12 horas. IQuartas e I>extas-feíras - atende das 19.30hs.' às
I

lAIn F_tal U. - ltaJaí - a•• 1.& Catarl..21.30hs. ATENDE COM HORA MARCADA
_

I DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CREREM
ADVOGADOS

Or..:.OI - OUVIDO! - lualll • Q.....GANT"

DR. GUERREIRO DA FONSECA
........u..... _...Iu.

- ,04.DVOGADO -....'.4. i•. renela - a.frdor -- Y.rtom••n ........ L (ra I
aepafla. _. C.beça) - R.Urda ,II. Co�OI lIrinIalute .. h11ll1b

..........

I
, -. '4''- to I'••� i

i
I
I
I
I
i

....lta par••ao •• 0••10•.

c-a.JUrI•. - VilClon'. •• O�N Pra.. •

...........tel-
.......d. - :r.n,. lebtic!., 1" - T� 1181.

DR. WALMOR ZOMER GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicinà da/

Universidade do Brasil
Ex-interno 'por concurso da Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Ci�urgia do �ospital II. A. P. E. T. C. do RIO de JaneIro

Médico do Hospital de Caridade
.

I DOENÇAS DE SENHORAS - PÂRTOS - OPERAÇõES,
I Cons: Rua Joã{) Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas. I

Pela manhã atende diàriamente no Hospital
de Caridade. 1Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692. .

Rua: Vitor Meireles 11. 60 -:- Fone 2.468 - Florianópolis.

Causas cíveis, comerciais, criminais 'e

trabalhistas /'

Rua Nunes Machado, 17 - sobrado - sala 2

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
CIaU.GU TUmuTOLO.u

Or....-G.
O'•••It6rlel 1010 Pinto. 11.

á.. l' li 1'1 tilrI•••Ii&e.
" •••01 eoa SAb....

.............. 1.1. ro.... fI'-

CLARNO G.
- �DVOGAD(I.-

Intormeçêes
U'eis

O leitor encontrará, nes­

ta coluna, ínfermações que
necessita, 'diàriamente e de
.lmedlato ;

JORNAIS Telefone
O Estado :t022
A Gazeta � . .' . .. 2.656

I
Diário da Tarde :L')i9
Diário dá Manhã 2.463
A Verdade 2.01(1

I Imprensa Oficial '2.6S�
I HOSPITÀIS

De Caridade:
(Provedor) ...

'

...• 2.31-1·
(Portaria) . . . . . . .. 2.03ti
Nerêu Ramos :t831
Militar .. . . . . . .. .. 3.157
São Sebastião (Casa

de Saúde)
Maternidade Doutor
-

Carlos Corrêa ... 3-.121,
CHAMADAS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiros
Serviço Luz (Recla-
mações) .. : .

Polícia (Sala Comis­
sário) •.........

Polícia (Gab. Dele-
'gado) .

·COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC .

Cruzeiro do Sul .

Panair' .1 ..

Yllrig .' : .

Lóide Aéreo .

Real
.

Scandinav8s .

HOTÉIS.
Lux ...........•�.

Magestic .

Metropol .

La Porta .

Cacique •....•..•..

Central .

Estrela .

Ideal '

.

ESTREITO
Disque' .

r

J-
I t��!�d��!��ra
casa de pequena família.

I' Paga"se muito bem.
Tratar à Rua Tiradentes,

; 7 CSobrá"do).

3.153

3.3l3

2.404

2.038

2.59·1

3.700
2.500
3.553
2.32.)
2.402
2.3';8
2.500

2,021
2.276
3.147
3.321
3.449
2.691'
3.3íl
3.659

06

Navio-Motor "Carl HoepckeuRAPIDEZ - CONFORTO - 8.GUJ{ANÇA

---------�,:- -_._------;._:� .......

DR. ÁLFREDO CHERE.�
Cu•• Nad.". i. •..qaa ........

b-ltretor 4e ROlpltal Colhia ln" .iaa
"".pI ••no......ntal!:.
",oMaela &ex.. l.
a•• TIni...... I.
O'•••lta. ••• 11 li li 1I0ra•.

roBI •. fi•.

.....acenao entre' F·LORIANOPOLIS f! RIO De JÁNJ:IRO
�H:aJIlIi hitermediáriaa em. IUjA! t Saatcl5.•e.do .esh r'JltlIr.o

pAU o mOV1mnto d. paSlai_iro&.
ati ... AI

NAVIO-MOTOR' CARL HOEPCKE
Próximas saídas

-

ADVOCACJA E CONTABILIDADE
DRS. �

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CREREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
.ARMANDO CARREIRAO
- CONTADOR-,..

R.ua Jerônimo Coelho, 1'6 -. FlotianbJlulis I___________-(-----�---.-.--.--.--.---------------w-,...----- -__-__-_------.-_

Lavando com· Sabão t"armacias
C) ... de PIJntão\I ir9 e. n.)1 EShe c ia lidade �:r��badOT��j:::�ácia No-

I� 19 Domingo -- Farmácia No-

da ela. WBTZI'L INDHSTRIAL-Jniliville. (marca registrada)" 1��r�:badoTraj�::mácia Es-

economiza-se tempo e-o i eira, perança � CQ}l • M.�fr_a.__
2G Domiilg'o -- Farmácia •

,.'1. '�

Dr. Alvaro de Carvalho

Horário

.... 1 ••• S.nto. !araln, ., - "SJ'CIlte. Comunica aos seus clienteR, tel' reassumido a sua �

c.I.inica de crianças.
Consultó.rio: Ru,a - Trajano n. 12 -- 10 andar, das

14 horas ás 18 horas. I D A
de Fpolis. de Itajaí

10/4
21/4
3/5
14/5
25/5
5/6
16/6

de saída:

------------------.----------.----�,�-----
DR. MARIO WENDHAUSEN

Clflllea .�ea ." ".UM • ed••,a.
Ce... I�r1e - aU& Joio Pinto, 11 - T.l.... lU

•.

c.u.u.r..s .D., , la
.

e
.

laor....

19/4
1/5
12/5
23/5
3/6
14/6

-

........'.l.1 au. :I.te';•• a.ai(ll, U. f.l. lU

DR. ADJANDO VALERIO DE ASSIS
,K-'DlCO

... 'ent... •• OfaIea lata.tll .. .u.t••••d. ..ald)l&i ,. ...

,u••• a Carl....
CLlNIOA ••D1CA DIi caw:o,U • ADULTO'

- Alérp. -
C....U6ri.' K.. ·Nun•• Iaclr.aio. T - c..�'Rl"'1 I.. 11 ... li!

I ta. li li 17 ur••.
:&..l.'.d., a••••r.ellal O.illl.ra_, I - :r••• ! "•.

VOLTA
do Rio
15/4
26/4
8/5
19/5
30/5
10/6
21/6

de Santos
16/4
27/4
9/5
20/5
31/5
11/6
22/6de Fpolis., às 24 horas

do Rió, às 7 horas
Para mala �nformAç(.\e8 dirijam-8� ;.

"

ItMPRISA NACIONAL D. NAnGACAO BOJ:I»CK.
Rua Deodoro - Caiu POltal a. .1 - !'.I.fo.. : 1.•11�

,.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Floriànópolis, Sexta-feira, 24 de Abril de 1953

ALGUNS DESSES PREÇOS

COM OS QUAIS A VELHA E TRADICIONAL

ESPANTOSAMENTE BAIXOS

.ODEL·AB
SE DESPEDE E BRINDA À SUA FREGUESIA, DE QUASI 30 ANOS,

-EM- r"�

1

VESPERAS DE ENTRAR EM RADICAIS REFORMAS:

CASACOS PURA LÃ - FORRADOS COM ÓTIMA SEDA A

CASACOS 2/4 - PURA LÃ A

Cr$

••••
'

••••• '!' •••••• e,' ••••••••••••• Cr$

CASACOS DE PELE DESDE . ........................ Cr$

CASACOS DE LONTRA DESDE

TAILLEURS DE PURA LÃ A

............................... Cr$

................................. Cr$

21.5,00

168,00

1.250,00

1.650,00

350,00

E MILHARES, MILHARES DE OUTROS ARTIGOS PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS POR PREÇOS IGUAL­

MENTE E EXTRAORDINARIAMENTE .BAIXOS.
(

--_ .._--- ._-------------- ------- ._------_._-----

�I(t.a;
V;,

NO LAR E NA SOCIEDADE

razão.
2'l'es, diretor do Hospital

Nunca permita que o peí- "Nerêu Ramos", Médico-

xe fique de molho �m agua Chefe do IAPTEC e Presi­

durante muito tempo. C�- dente da C. E. do Partido
zinhe o peixe em fogo bran-

'I'rabalhista Brastlelro, em

do e durante o menor pe­

ríodo de tempo possível. Se

quizer fritá-lo use farinha

de milho em vez de mandio­

ca que absorve muita gor­

durae exige maior tempo de

Santa Catarlna,

O� seus amigos e corre­

!i,gionários lhe preparam

ear inhosas, homenagens, às

quais nos associamos, com
\

!�l'üggmann Leal e o sr.

; oão Alfredo Mattoso e

rxma. sra, d. Maria Alice
cozimento.

Bom Mattoso.
Coloque as fatias de peixe ":;;l'a. Afonso M. C. da. Veiga

em gordura bem quente pa-

!)l'azer.

Faz anos, hoje, a exma.
ra evitar que a farinha se

-ta, A�érica Gonçalves da
espalhe.

Luz Veiga, esposa do dr. A­
Antes de" cozinhar o pes-

�unso M. C. da Veiga, fun­
cado, esfregue com rodelas

_',onário do Ministério da
de limão e tempere-o bem

·\gricultUl'a.
por dentro e por fora, se

pretende prepará-lo no for-
81'a. Athlná Fezelikis da

no, cubra ligeiramente com

farinha de trigo e unte .»

fundo do taboleiro onde vai

. assá-lo com azeite de oliva.
,

'Durante o processo do c.ozi-

Silva

Ocorre, hoje, o àniversá­

do natalício da exma. sra.

Athiná Fezelikis da Silva,

Por parte do noivo para­

i ínfarão o ato religioso o

\1'. Nilson Paulo e exma.

ra. d. Lien� Collaço Paulo

; o sr. Bernardino Guima­

'ães e exma. sra, d. Maria

'<'arias Guimarães, e o ato

ivU: o dr. João David Fer­

'eira Lima e exma. sra, d.

�e'lly Meier Ferreira Lima
" o dr. José Felipe Boabaid

; exma. sra. d. Ye,(la Boa­

)aid.
/ mento não deixe de untar o eiípôsa do sr. Accacio Silva,
peixe com o caldo com fre- alto funcionário da firma

quencia. Se o môlho secar, Carlos Hoepck S. A.

adcione algumas colheradas Cumprimentos de "O ES-

de manteiga, prefe�'ivelmen- TADO".

te sem sal.

Daremos'aqui, uma recei- FAZEM ANOS, HOJE:
- Sr, Joel ManceBos, dota como preparar pescadi­

nha ou outro peixe qualquer
de sabor delicado.

PESCADINHA AO MOLHO

DE LEITE

Lave bem ii. pescadinha

por dentro e por fora e en­

xugue com uma guardanapo.

Coloque o pescado sobre um

tabuleiro untado com gord'u­
ra (use preferivelmente a

manteiga). Tempere com sal

e pimenta do reino e polvi-
·lho com farinha de trigo.

. ,_,lnércio local.
- Sr. J'oão Carlos Mo­

·:tz, comerciário .

. _ Sr. Paulo Marte da
Si. veira.
- Sra. Maria Lamego, es­

Asa do sr. Mário Lamego.
- Sta. Norma Ortiga Cou­

to, filha do sr. Eurico Cou­

to.
- Sta. Eunice Maria Fer­

reira.
- Jovens Alberto Scb·

midt e Durval Melquiades

Cubra com 2 xícaras de lei- de Souza Júnior.

As cerimônias" civil e re­

igiosas, s·el'ão realizadas na
....

.

'esidência dos pais da nOI-

la, às 11 hor�s, à rua D.

(t7 �

Oradores, pro-
fessores e locutores

devem manter a voz

Ô clara e sonora com

Hoje no

- em 182'1,

Passado

aderindo a.o movimeu to

/0
to

i n ema s

10 lVIISTERIO LO DISCO

'VOADOR

I No programa :

� • '1': 81 !.
Atualidades em TIr7iRta

LS u - iS. .

I Nac.
Ray MilLLAND - Hele- �

. , Preços: 6,2.0 - 3,50
na CARTER em:

O ULTIMO BALUARTE Imp. até 14 anos .

No programa:

Atualidades Sul. Nac.

Preços: 7;00 - 3,5.0
Censura até 10 anos.

As 8,15hs.
Marta TOREN em:

A MORTE- APONTA SUA

ARMA

_ . ��. programa:
Preços: 7,00 - 3,5.0.

SÃO PAULO
RIO?

�.

24 DE A il'-!H,

11;10
o d�" Marujei Ferreira

c; (,€; Melo,
A data de h(,j" recorda I

nos que.:-
--

_
iQ.Q.'l. _a. .'I'Qnen.t.e de As 8hs.

Cavalaria - Marioe: r ::aqifm1
-

;re�"n,-:.."---=,, .

Machado, Governadc r �o ER- tonio DEXTER em:

tado, publicou um man ifes- V A L E N T I N O

': ( de Janeiro ( escultor

- em 1830, n o '!'{i.) dê! Ja.

ieíro, foi inaugurada a So­

'i-::d,ade de Medi c ina, fun­

la da a 28 de Maio do an o

1: terior, E' hoje ii Acade

r ia de Medicina;

- em 1866, hcrrival

plosão, verificada na Aifàn­

dega desta· Capital, caus.ou

.:iversas vitimas. destruindo
) prédio. N ess-e temp.o a AI­

,'ândega estava s:wada no

l cal onüe hoh e::;tá a La

Portn Hotel;

- em 1873, [,S'Himiu

EXPERIMENTE HOJE:

,ce
e deixe assar em forn.o AC�NTECIMENTO

regular durante 15 minutos. SOCIAL

Os chineses tem uma re- Retire o peixe do forno e
.

gra a respeito do cozimento t cubra com rodelas de cebo- Enlace BORN�COLLAÇO
do peixe. "Deve-se cozinhar' Ia frita na manteiga. CO'lo-:
o peixe como se governa",

I
que uma fatia de bacon por Realizar-se-á dia 25 do

dizem êles,. "brandamente", cima do peixe, reponha no corrente, o enlace matrímo-

Em geral, as cozinheiras forno e deixe assar por mais nial da srta, Mérí Guima-

deixam o �eixe permanecer 15 minutos. (APLA) rães Born, dileta filha do

em agua com limão por tem- x Eng. José Nicolau Born e

po indeterminado, depois
x, x sua exma. esposa, d. Gual-

atiram-lhe um barrll de fa-
ANIVERSÁRIOS berta Guimarães Born, com

. "

"

rlnha em cima e deixam fr.i- o dr. Jaymor Guimarães
Dr. Joséde Lernci- Un_

tar ate que o peixe perde 0�n��. ;l'ilh<;\ �n_ _'u·__ João
drigues Lu iz

-

Collaço, já falecido, e

muito, ou quase todo, dI!
-, ela exma. sra. d. Maria Con-

seu delicado sabor original. A data de hoje reg ista o _ em 17�6, nos.. arredores
ceíção Gulmarães Collaço.

�

"Brandamente" dizem os
aniversâr io natalicio do sr,

Paraninfarão os atos de da Colonia do Sacramento

chineses e são eles quqe tem
dr. José de Lerner Rodri- travou-se o comb« te da Con- LO

casamentó, 'por parte da noí-
. -

d '" Iram ve" revolucionário uef lagr-ad,'
.a, no religioso, o dr. Silvio ceiçao, o qua ,5.." '."

d ti br "o Rio Grande ;1) Sul cr.n-

Silva e exma. sra, d. Maria ·e oras as ropE_!s. uso- I a"

.

'1
. 1 1 I tra o governo d I Marechal

de Lourdes Gonçalves Silva ..
'ii erras, comanuar as pe�"

. i C itã m d Neg ".... eJoriano Peixotr.:
E d O I d G Id

. ·aDI aes r eo 0:,1.0. '".,
) ong, r. r an o oeH - I

ler e exma. sra, d. Almira I i' Ignácio Silva;

I'ava res Goeldner e no civil,
1763 os hespa

d Leoberto
- em . ,

) exmo, sr, r.
d d T) A'nhó is, vin ios .� rsuenos

.

Leal e exma. sra, d. Yvone
r-:s, entraram na então Vi.

a ,lO Rio Grand-e:

. fayme Câmara, 18, onde o .' e;:;idênein desb. entàll 1'1'0-

'asaI Born recepcionará os, "mcia
o dr. Pt) i 1 Afonso

()!lvidados. _ i F en'eira, sendo �0 sc(;re,tá ..

ex-

-- em 1894, Q._o: Dec reto

, fl84, do Govêvno -Io Esta­

.0, foi creado 11 município
'.I(:! Palhoça, constitu in du um

.lOS primeiros atos '1,) gover-

No programa:

Cine Jornal. Nac .

Preços: 6,20 - 3,50

Imp. até 14 anos.

I
Jean SIMONS 'I'revori

HOWARD em: ! ���
NUVENS DE DESESPERO'

No prograrna :

A Marcha da Vida. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 14 ano�.

As 8hs.

ratamentn da

�.ifiJiS
"

'I''",:-'" ii. .�E PLACAS SIFILlTICAS.
I !�_!' ,��

Blixir de Nogueira
-

-

As �hs.
Medicação zuxilíar no tra- Maria FELIX-

lamento da sífilis.
JUNCO em:.

DONA DIABLA
c;,. "

� No programa:

�)\...\ O Esporte em Marcha. Nac

,..,.?�\1 Preços: 7,00 - 3,50
-'.

:'Y�
C,n,um atO 18 anoe

..

\�J,m

) c provisór-io, 1) .• tão entre-

I1C ';1.ie ao Coronel Ant...n ,o :;\fJ­

r- ira Cezar,

André Nil Tadasco

GIla.,wU?nde
P/n Jpflll'(�
o SEU

&lI

As 8hs.

ESPADA CONTRA

ESPADA

O SUPER HOMEM

Vito'

SOBRETUDO

REHHER

a

DE PURA LÃ
- SOB MEDIDA -

�:;;L
Conselheiro Mafra 6. Fone

2.358

-
-.

INGLESA
[ti ;Ii'�fi' II']
TÕNICA·APERITIVA

LOJA: Rua Felipe Schmidt

7-A

- FLORIANóPOLIS -
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ASSUNTO: - Situação do C. A. C:" (Extraída do Rela­
tório da Comissão do Conselho 'Deliberativo, em sessão

1, em Ara-
elo dia :22 de Dezembro de 1952).

Imediatamente, o Clube Atlético Catarinense reque­
reu a Prefeitura Municipal, permissão para construção. -

ele um lote de cabines para banhistas e um conjunto deAmérica 8 x Ipiranga °
bal

,.chuveiros, afim de atender a presente estação am ear'ia,
e 3 x ° pró América, na nem assim o cercamento do terreno adquirido.
urorrogação, em Joinville,

Pr'Ocurada a Delegacia do Dominio da União, foi
:edificado pela ,mesma' que o terreno adquirido pelo C.
A. C. é terreno de Marinhas, pertencente

_

a ImQbiliál'ia
,:::atarinense Ltda.,' como possuidor..a .JlUJL.P � ,/-.-�" I--'""-' , __,�Tcro=Se-n mesma ,em dIa com-,.. óuus obl'ig_ações perante aqliela repartição. , I..�).....{,---

-

MÁQUINAS DE INGRESSOS PARA O Feitas, em particular, varias consultas juridicas sÔ- !
PACAEMBÚ óre o caso e muito embora tcntassemos durante seis lon-

'

flilmHU�� ;'
.

gos meses uma solução amigável, foi indicado como re-RIO, 23 (V. A.) - Para

I
suas caracteristicas. Este mé,dio legal par� a.posse imediata do adquirido, arss:gu­maio.r produção das bilhete- critério vem sendo adotado taoa pelo complomIsso de compra e venda ,e contrarIada

'. ,leIa Prefeitura, uma ACÃO DE EMISSÃO DE POSSE IrI�s e co�od�dade do pU-I com amplo sucesso, tanto JMEnrA'l'A.'·
I

" blIco, a dneçao da ADEM' para os encarregádos de
adquiriu nos Estados uni-I venda como para o pu,blico, A ImobHiária Catarinnese Ltda., interp'l'etando a Idos,- varias máquinas de. sendo que cada maquina, à clontade do Clube, já iniciou a execução da ação, estan­
vender ingresso para os jo- I medida que os ingressos fo-I

do a cau,sa entregue ao Dr. Bonassis, renomado causidi-
. . co catarmense que presentemente se empenha paragos de futebol. Estes apa- rem vendIdos regIstra o to- _ ,,' _' so-, !uçao I'aplda da questao.relhos, semelhantes às ma- tal, facilitando assim a con-l -

quinas registradoras das tagem �a an-ecadação. I,. P�r in�e:'médio d�� p:'e.sente, o C. A. C. deseja colo- !carsas ,de negocio, expedem Tal sIstema despertou a L aI seLlS sacI os proprletanoc; a par dos acontecimentQs \entradas para gerais, a;rqui- atenção elo sr. Oscar Paoli- ,3 ao mes�10 tempo justificar a não execução de obras Ibancadas e cad'eiras, tendo lo, superitendemte d� PIem sua sede social -em cumprimento ao seu plano pre-a -

�st3!belecicl.o. -. .

_

Iuma côr de {lapel para cada meiras, que soUcitou escla- \ '

partida, evitando-se com is- recimentos do sr. Arno. TodavIa, tão logo fIque esclarecida a situação e o i �to, a produção de entradas Frank, mostrando-'sé inte- Clube entre na nosse do adquirido, cumprirá fielmentefalsas, já que somente na ressado em fazer a mesma ;,eu programa, transformando aquele local Ira centro so-
hora do início de vendas, é J sugestão à Administração ,:,ial e esportivo prometido. r

'

que os fiscais e bilheteiros do Estádio Municipal do C" "
. S S' '. (', umpre llliormar a . a. que em cumprimento aotomam conheCImento das Pacaembu. 'ontrato J'á f'or'am paO'os Cr� 16� 000 t d ' t'c" -, <=> �I' U. ,00, en o 1)1esen e-,

I
mente em depósito no Banco do Comércio-a imiJortância..,.().... () .....()��()�l--()__·().... ()....()�(O de Cr$ 20.000,00.�

-

QUASI RESTABELECIDO O EXTREMA Certos de que continuaremos ter de V. Sa. o apÓioLISBOA ?om o qual nos ,honrou até o presente" sonscrevo-me'

'.tensiosamen te.
'

Domingo último, o FIumi-I nado de peifo,-co� ·1'10"3.e
nense obteve, pela' 13a vez I 2'56"9. ,

consecutiva, o título de

cam-I
Com satisfacão vemos

'leão carioca dOe natação, a- ,que o grande nadador ('on­

arentando uma equipe se- i terrãneo, uni dos mais com­

'ecionada pelo q-ue de me-! pletos do país, a julgar pe­
'hor existe no esporte da los excelentes 'resultados
Capital da República. técnicos nas provas que tem

,

S.e�undo not!c�as de

Mon_, Argentina, (1959), P€rú •• : Entre os nadadores que participa,do, estará em' pou­tevldeu, os pr.oxlmos Cam-' (1961), Brasil (1963), E- defenderam o pavjlhão tri- co tempo capacitado a ven­
peonatos Sulamericanos de

I qu� (1965), Paraguai colar, destacou-se o nosso ceI' os melhores "ases" da
Basquetebol terão por sé- i (1967), Bolívia (1969), U- conterrâneo Adema,r Grijó i natação brasilei.ra, e sulame­
des os seguintes países: Co-I rug;uai (1971) e Venezuela I

Filho' que laureou-se nas dcana.
10mbif;(lD55)� Chile (1�)Ji7). (1973)." "'.

I [)lOV:1,g elOi'l .00 e 200 metros I, Para bens, Ademarl .

o CAMPEONATO ESTADUAL DR FU­

TEBOL DE 1952 E SEUS RESULTADOS

Damos abaixo os resulta- x Avaí (Capital)
dos do .Campeonato Estadu-I c·nnguá.
al de Futebol de 1952, en-

I
cerrado no últ.imo domingo, 'Ipil'anga' (Ganoinhas) 1 x

com o triunfo do América,
-

América 0, em Canoínhas.
de Joinville, pela segunda
vez consecutiva: Carlos Renaux 5 x Alia­

dos 2, em Brusque.

La rodada

Aliados (Lages) 1 x DU-,que de Caxias (Rio do Sul) x

0, em Rio do Sul.

4.a rodada

Grêmio Araranguaense 2

Avai 1, nesta Capital.

Joinville.

6.a rodada
América 1 x Grêmio Ara­

rangua.ense 0, em Joinville.

Carlos Renaux 3 x Alia-
América (Joinville) 8 x dos 1, em Lages.

D. Pedro II (Corupá) 1, em

Carlos Renaux (Brusque)
2 x Sociedade Estivadores
(Itajaí) 1, em Brusque. 5.a rodada

América 3 x Grêmio Ara­

ranguaense 2, em Araran­
guá,

Grêmio Ara ranguaense
(Araranguá) O x Hercílio
Luz (Tubarão) 0, em Ara­

ranguá.

2.a rodada
Aliados 2 x Duque de Ca-

I 7.a rodada

I América 4 x Carlos, Re­
América 6 x D. Pedro II c

!1:.lUX 2, em Brusque. '

xías 2, em Lages'.

5, em Corupá,

Sagrou-se, assim, bicam-

8.a rodada (final)
Carlos Renaux 2 x Socie- América 2 x Carlos

elade Estivadores 0, em Ita- uaux 2, em Joinvílle.
jaí.

Grêmio Araranguaense 2 peão o América, com o se­

x Hercílio Luz 0, em Tuba- guirrte team: Simões, Badé­
rão. co e Antoninho; Vico, Ca-

I '

I
c�da e lbmhim; Plácido,
Euclides, Zabot, Renfl e

Grêmio Arar:mguaense 31 Gastão.
.

:

3.a r,odada

Acha-se q,uasi restabele-, mance", além de sagrar-se
cido do acidente de que foi I artilhei,ro-mór e crack do
vitima, há dias, justamente certarn.e. '

co'm outros três colegas da I Segundo apuramos, por
Facwldade- de Farmácia e

I
êstes dias o jovem e futuro­

Odontologia, o "player" Os- so dianteiro dará alta no
ni Lisbôa, que defende as, Hospital de Caridade.
cores do Avaí, tendO', nO'11 Seu retorno ao futebol,
Campeonato do ano pa'ssa- porém, só se dará em fins_
do cumprido ótima "perfor-I do próximo mês.

O)---()�()""()""'(l""'()�()""(l""()""()""(l'"
OS LOCAIS-DOS PRÓXIMOS CAMPEO­

NATOS SULAMERICANOS DE
BASKETBALL

,
�J.8IJD'(J4IIIIto()"'(JRIO, 23 (V. A.) - A C. não contará até aquela da-

B. D. comunicou a Fedel'a-! ta, com o Velodromo .

cão Internacional de Cicl is- i Assim sendo, o referido

mo, a desistência do Bra-sil
i

certame será levado a efei-.
A

. .

domí; . I, n iversarrou-se, ommgoTodavia, a Prefeitura Municipal, depois de haver de patrocinar o campeonato to na cidade de Colon ia, na :
'd t d d ti t

"

- I I o es aca o espor IS a. ve-.onsentido 'as construções acima referidas, resolveu

em-l
em questão de 1954, porque Alemanha.

,I! d' O
.

M 11
.

-,

rea ar sn i e o, presi-ba rgá-Ias, sob a alegação de ser a faixa de terreno que ' ,

I _.passa por detraz do prédio, uma rua. EIIIó<)_-O_-(�>"!I!&O_I��}__O_(�1I •
dente da Federaçao Catar i-

" I
� I nerrse de Futebol.

OS INGLESES NA AMÉRICA DO SUL E INOS ESTADOS UNI DOS I' Gozando de grande pres-

. ' tígio nos circulas esporti-
,Telegl'ama .

de Londres
I
maio, em B�enos Air�s, �on- ; vos do. Estado, o est.imado.dIZ que a equipe de futebol I tra a seleçao argeutina : 24, desportista teve ensejo de

.
I de maio, em- Santiago, con- � receber numerosas provasda Inglaterra, que vai efe-: _. i,.

" ; tra a seleção chilena: 31 de de admiracão e aprêço.tuar uma "tourn ée" pelaA-. . ,
'

, .' .
,

,

maro, em Montevidéu,

con-jmér ica do Sul e ,pelos Esta-
tra o Uruguai e 7 de junho, "O Estado Esportivo",

dos Unidos, jogará sucessi- em Nova Iorque, contra os' embora com atrazo, abraça-, " c I
vamen te nos dias 14 e 17 de Estados Unidos. [ o muito cordialmente.

CLUBE ATLÉTICO CATARINENSE

PREZADO CONSóCIO:
,

A Diretoria do C. A. C., cumprindo determinação do
Conselho Deliberativo, l�va ao conhecimento de V. Sa.,
na qualidade de sócio proprietário do Clube, o seguinte:

O C. A. C., confórme escrituras de compromisso de
compra e venda de imóvel, com transferência de posse
imediata, devidamente registrada na fôrma da Lei, ad­
qu ír iu, da Imobiliária Catarin en se Ltda., livre e desem­
oaraçado de qualquer ônus judicial ou extrajudicial, um
.e rreno e respectiva construção, conhecido _por Balneá­
rio, sito no sub-distrito de Estreito, por Cr$ 300.000,oo[
)agaveis em 20 meses.

Posteriormente, a mesma Prefeitura, passou a le­
�'ar que toda a parta do terreno adquirido pelo C. A. C.,
.onstituia patrimônio municipal, transferido como tal,
rela Prefeitura Municipal de São José, quando da ane­

xação elo Estreito à Ftcnlanópolts.

Re-

Solicitado por certidão à Prefeitura de São José si
referido terreno foi considerado no seu todo .ou em par­
te patrimon ío municipal, face a planta arquivada naque­
la Prefeitura ou Memorial de loteamento que à mesma

acompanha ou si, posteriormente foi doado, no seu todo
cu em parte, por certidão que se encontra em poder do
Clube, aquela Prefeitura negou as alegações da Prefei-
tura de Florianópolis.

'

Obteve o Clube' certidão do memorial e registros
.ia Sociedade Imobiliária Catafínensa Ltda., referentes
,lOS terrenos de sua propriedade sitos na chamada Vila
f3alneária; NADA encontrando que comprove ser o ter-I
'eno em questão,' patrimonio municipal. I

PELA DIRETORIA: Capitão Pel'et, presidente

CATARINENSE VENCE NO CAMPEONA­

TO CARIOCA DE NATAÇÃO

o ESTADO
�_"'::'...- ----_. ____.._------'_-.

o AG[JA VEnDE CAMPEÃO DO
"INITIUM" PARANAENSE

i CAMPEONATO BRA-

\ SILEIRO DE GI-'
NÁSTICA

Realizou-se, dom ing o 1"1-1 peã, tendo vencido na

par-Itimo,
I
em Curitiba, o tor- tida final o Coritiba cam- RIO, 23 (V. A.) _ Está

neio "in itium" do Campeo- neão paranaense, por d eci-
I marcado para a 'segllnda,

são de penalts. Foi a se-
I

(1 uinzena de maio próximo"nato Paranaense de Fute- '�

.
•

guin te a constituição do'
na cidade de Pôrto Alegre,bol, que teve por palco o

I q'uad ro vencedor: William,j'igantesco estádio "Duri-I B
o Campeonato Brasileiro de

,

I
eco e Zalesk; Mário Fer- Gmástica, que 'será promo-

val de Brito". A equipe do reira, Cláudio e Barboz í- vida pela C. B. D. particí-
Agua Verde, fazendo bani-I nha; Grilo, Rui, Rato, Bel- pando desse certame os ca-"

,

ta figura, laureou-se cam-: monte (\ ,Waldomiro. docas, paulistas e gaúchos.

Esse campeonato custará

O' aos cofres da C. B. D.,�cer-DESISTIU A C.E.D. DE PATROCINAR
MUNDIAL DE CICLISMO.,

ca de 15 mil cruzeiros.

OSNI MELLO

O)....()....o.... ()....().....o ...()�(l._.()�(l.....()�()�(l....(,._.()._.(.

-----------_ .. _--

Edilal

Distribuidor
C. RAMOS SIA

30CIEDADE ANONIMA
JF,;LTA COMÉRCIO E

INDUSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL EX­

TRAORDINARIA
2° Convocação)

Em virtude da falta deComercio - Transportes
Rua João Pinto, 9 Fpolis

.�

,��... I
J úmel'Q legal de' acion idas
la convocação para lG des-

:e, convido os senhores a-

;ionistas para uma outra, a

'ealizar-se no dia 25 do cor­

ren te, às 15 horas, na séde
j:1 Assoe iação Comercial,
:le::;ta Capital, à rua Traja­
no, Ii. 13, solicito', portanto,
) comparecimento de todos,
:lado o intreêsse inadiavel
dos assl]nto.
Incêndio d'as instalações,

.seguro, liquidàção deste,

.salvados, compromissso, re­

gularização das ações e ou­

tros.

Solicitamos aos s,enltores
acionistas a apresentação
de suas ações �al'a regula­
rização.
Outrossim, comunicamos

que os assuntos a discutir­
,se serão resolvidos com

qualquer número, nesta con­

vocação.
Florianópolis, 17 de abril '

de 1953.
Manoel Joaquim dos San-

Dr. TOLENTINO DE 'CaRValHO
ESPECIALISTA EM OUVIDOS - NARIZ e GAR­

GANTA comunica á sua clientela que trasferiu seu

consultói'io para a rua Nunes Machado 7 - l0 andar,
Edifício São Franscisco esquina com a João Pinto

DAS 15 às 18 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
FIcr'ianôpulis, Sexta-feira, 24 de Abril de 1953

vrna preferência nacional

f�mprega-se com vantagem tJar6
combater as Flores Brancas, CMj
C.8S Uterinas, Mellstruaes' � .p�i1 f·

parto, e Dores nos ovárí o •.
l!: poderoso calmante e Reglib

dor por exeelêncía.
R'LUXO SEDATINA, pela �Ul. eonl

I,)rovada elicacia é receitads PI,I

médicos ilustrei.
PLeXO SED'ATINA encontre-se em

toda parte.

UM P R O O U T O /S O U Z A C R U Z

Não há (Jogo
fie Bicho)�••

RIO, 22 (V. A.) - Se-

03 banqueiros do "jôgO do

bicho" estão alarmados com

Houve um verdadeiro pa-
nico com a canga feita sô­
bre o número 9.257, corres-

pendente ao quarto prêmio.
N o Rio, jogaram naquele
milhar 300 cruzeiros, e em

Niteroi, 1.500 cruzeiros. Os

Cerâmica São Caetano

Entretanto, reeusaram-se a

pagar alegando que se trata

dê um novo "golpe", e que,
iriam esclarecer posterio-

.

gou ao conhecimento' das

autoridades policiais da De­

legacia de Costumes e Di­
.o�l'3ões. O delegadO Belens

TIJOLOS PREN�AIJOS, TELHAS, LADRí.
LHOS, RODAPf:S E MATERIAL REFRA­

TARIO
PRONTA. ENTREGA

Osny Gam a.Bt tia.
.1ERÔ1,TMO COELHO, 14' - Caixa Postal,

239 _o Florianópolis
DISTRIBUIDORES

Pôr'id, responsável por aque- i
o

la especializada, iniciará in­

vestigações a fim de apurar

Coceira dos Pés
{ombalida n6,,1.o Dia

Procura-se
Moça com menos de 18

.

anos, que tenha bôa letra

e prática de dactilogra-
fia. Apresentar-se na re­

dação de ALVORADA, à

rua Conselheiro Mafra,
140 -- das 10 às 11 horas.

OLHOS - OUVIDOS --_ NARIZ .I GARGANTA

DR .. GUERIlEIRC) DA FONSECA
Jlsp'éCtalist.a d. H_pita.! '

Receita de Oculos - f:Xén.ne de FUl:11C ctt! 0111<' ;; ....

Clal'lsificaç!o da Pressão Arterial.
Moderna A,pl!.HdhAlré!no
COlUlultórliS - Vinco.di! dI; Oure Pr ..to i:

Vende-se USiD� Termo-
Uma casa de material si-. Ele trlca .

praia i; RIO', (B.J.L) � O minis­
. tro da Viação propôz ao

nesta Reda. presidente da. República
;(ôsse autorlzado o paga­

mento, à Prefeitura Muni­

cipal de Fortaleza, da im-

ta em Coqueiros, na
do meio.
Informações

ção.

Fraquezu em gerei
Vinho Creosotado
-

(Silveíra)
portância de 4 milhões de

'Cruzeiros, para custear a

E g
o d I

melhoria do sistema termo­
mpre a a

I elétrico da capital cearen­

Família que se muda pa- se, tendo esclarecido que

ra Pôrto Alegre, nece.ssita! \lessa obra já foram aplica-
de uma empregada para le- I

dos, nos dois últimos exer- .

} var consigo. Bom ordenado, °cício:>, as dotações orça­

,
Tratar à Avenida Mauro mentáiias de 3 milhões de

I Ramõs, 240. cruzeiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLAGRANTES da CIDADE i
(Crônica escrita especialmente para a Rá­

dio Guarujá pelo jornalista Gustavo
. Neves).

A direção da Rádio Guarujá tem o direito de pedir­
me muito: pede-me, po rêrn, pouco, ao sugerir que, nesta

minha crônica e sob a responsabilidade do meu nome,

responda a algumas das cr iticas que, por insuficiente­
mente esclarecidas, ganham vulto pora í.va propósito das I·irregularidades verificadas por ocasião das irradiações
da solenidade da A�sembléia Legislativa. Foi o caso que
se anunciara a reportagem radiofon ica da instalação dos
trabalhos daquele Poder e, na verdade, todo o pessoal
técnico da Guarujá estava ali, à hora marcada, para o

serviço ·es'perado. Não' se contava, todavia, com a defi­
ciência do pessoal da Companhia TelefôniCa, o qual não
soube tornar possível a retransmissão desejada. E, as­

s'm, por exclusiva culpa dos encarregados das ligações
telefônicas especiais, os serviços de irradiação dos tra­
balhos da Assembléia Legislativa do Estado sofrerem
lamentáveis falhas, que não custaram pouco, em perjui-
70S morais e materiais, para a nossa Rádio-difusora. Os

.

que criticam o fato não lhe conhecem as particularidades I
e natural éque as censuras incidam na direção e no pes­
soal técnico da Guarujá, Aliás, o comum é que, mesmo a

uespeito de se saber das imensas dificuldades contra as

quais é preciso lutar para que se logre êxito numa ini­
ciativa cçmo aquela, nunca deixa de haver as mais in­
justas restrições ao aquilatar-se o mérito da realizacão.·
Não raro, a direção da .emissora é interpelada a cêrca 'das
razões por que não se dispõe a acompanhar as modernas
atividades das organizações radiofônicas' de outros cen-

i ros, pondo o público em contacto com acontecimentos
sociais .e reuniões culturais da cidade. A explicação é
simples e exclue, desde 'logo, qualquer parcela de" res- I

ponsabilidade dos dirigentes e orientadores da "Guaru-I
já". E' que tudo entre nós é extremamente difícil e o

que, em outros centros, congrega a boa-vontade geral,
aqui não merece o apôio de quem possa' influir para o
êxito duma iniciativa. Ademais, como aconteceu agora
com as irradiações das solenidade do Legislativo, é mui­
to duvidoso que as condições de ordem técnica, estranhas
i;. radio-difusora e com as quais é forçado contar, pres-.

. tem a sua cooperação com a eficiência em cem por cen-
to ... E quando falha essa cooperação, não há que lamen­
tar apenas os prejuízos mater-iais, que não são peque­
[,OS, mas tambem as decepções para os ouvintes. As crí­
ticas que. ent.ão, se justificam, não se dirigem aos 'ver­

dade.iros responsáveis pelo fracasso, mas sim aos que
pr�cIsaménte nenhuma culpa tem do acontecido. Fique,
pOIS, bem claro que, de tôda a solenidade da instalação
dos trabalhos' da Assembléia a "Guarujá" somente con­

!e�uiu _tr�nsm�ti�' sete u� .oito minutos, - e isso porque
c

••h�açao tele�ol1l.ca, def ie ien ta e apressada, não lhe per­
Jr�JtIU que maIs f iz.ess s, ·no cumprimento de suas obriga­
çoes para com os seus ouvintes e favorecedores.

Auxiliar de Escri·
tório

Para trabalhar no Desta-
tamento de Base Aérea de

A.mlne "O ESTADO"

Florianópolis. Os candída-
tos deverão se apresentar à�
9,30 do <lia 27 do corrente,
podendo lançar mão das

conduções 'da Base que sai­

rão às 6,45 horas do 'I'rapí-
che Municipal.

8eo:. Sub.·.lug.·. Resp. + -
Lo;:. Cap,-.

"REGENERAÇÃO CATARINENSE"
EDITAL ,

De ordem do Resp:. Mest:., convido todos os CCar:.

f:' PPod:. I1r:. do Quadr:. desta Loj :., para comparece­
fem a Ses:. Esp:. de Eleição, que de acôrdo com o art:�
18, do Reg:. Part:. está convocada para o dia 28 de abl'll

do corrente ano, ás 19,30 horas, no Templ:. sito a Rua

VidaI Ramos nO 80, n:. 01' :., a fim de serem éleitas as

administraçõeS da LOj:. Bas:. e do Cap:. desta Of :., bem

como, seus. represefitantes jutos às PPod:. AAssemo:.
LLeg:. MMaç :., Fed:. e Est :., tudo para o ano niaç:. de

1953/1954.
Or-:. �de Flol'ianõpolÍs, aos 20 de a.bril de 1953.

P:. G:. F:. - Sec:.

f,\ t"O� 8/A.-Comércio fl &oêilClas
Rua J, ão Pintei 9••Fpclis--Sti". Catarina

ECONO.MIA absoluta
Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

���
IMERSÃO (j

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na ternpe­
ratura desejada.

o MIS'tURADOR DÁKO. de regu·

logem instontoneo. permite o

moior estola de graduoções de

TEMPERATURA.

Ritmo Crescenfe do Trans­
porte Aéreo no Brasil

Inaugurados em 1952 mais' vação de mentalidade aero­

de 60 novos campos .de pou- ! ;;{�utica no país, com a fun-

30 - Al!uns dados interes-I dação de a:.sociações parti­
santes sobre o transporte. culares, aêro-clubes e todo

:leronáutico! _ extraí,!ps da e. qualquer _ modelídade de
Mensagem do presiâ�t1t�. da lnstit�iiçã� qú-��;pbs:g:nYmte a

Repúbltca ao Congresso ...o.... :!'ürmll-ção: d_� l?�l�t�s c:itis, .e:
Medidas de defesa das com- .iuxütafés 'espécia1izados de

tei ra e de vôo.panhias nacionais contra

irregularidades de organí­
zações internacionais

RIO, (Agência Nacional)
- O tráfego aéreo em nos-

Vende-se

A.mpliada a rêde de campos
,de pouso

cumento, e que vem atestar

o empenho cum que a admi­

_______________________--:(
. istração federal está en-

�;,:!J, tais companhias persis­
tfm em praticar atos preju­
il!ciais hS companliias lirai"i-

Viagem com segurtlnça
rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS 1'4ICRO-ONIBU8 DO

RIPIDO �(SUt-BRASILEIRO»
• larianõpolis - Itàja1 - JoinvilJe - Curitiba

e

A· ,�nç!��,r,
,

. ��,:
.

.
.. _,� - �

'"

da

L::iras.
.arando os problemas do

!ransporte aéreo, diz respei- ----
.

_

'0 à construção de novos

,ampos de pouso; já que em

.952
.

foram inaugurados
.. êrca de 60 campos novos,

.

Vende-se uma casa de
:;om o que atingimos, - em material nov�, sita á rua

'lfJSSO país, o total de 437 Antônio Matos Areas, sem

..umpos para -uso da frota número. Estr�ito. Canto.
de aviões de transportes .. A� e tratar a rua CeI.

( .

o ESTADO

CONFORTO absoluto-­
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR ELi:TRICO CENTRAL

Capacídede:
100 -a 1.000 litros

Fabricados
-

nos tipos
horizontal e vertlco],

• Construção sólida. sendo a caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência do tipo tubular. inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura poC T�RMOSTATO.

que proporciona grande ECONOM.IA.

GARANTE O QUE FABRICA

MUSICA BRASILEI A
EM TODO O MUNDO

Impressões de uma buição sentimental .e lírica' bor da terra, 'os ritmos -vir­

"tou.�née7 .a�tística - Eu-I dos nossos ancestais.
.

De
.

gen s, a expres ão mesma do
. "r-opa; Afr"Íl;a" e Oriente Lisboa segui rumo a Paris folclore. Tive essa experien­

,:$�io!atu IJel!!-na Lou- e dei audições �a -Rád�o Di- i cia ex��utand@" as músicas-
renzo Fernandes fusona Francesa. Fui, de- de Lorenzo Fernandes e a-

pois, a Beirut, e de lá ao
I
notando quais eram as mais

Não é Cairo, regressando à Itáli-a. aplaudidas. A "Suite' Brasí-RIO, (A. "-N.)

ra que desperta entusiasmo cal' pela primeira vez, na "adas e trisadas. Em Aterias

O govêrno teve também a
e admiração entre os povos célebre Academia de Santa ou em Madri sempre prefe­

-;;0 país tem reg istrado, de m iciativa de intervir no en-
da Europa. E', antes, o seu Cecília, composições musi- rem mais o típico·e é facil

ano para ano, sensivel au- : rosamento das companhias vigor essencial, a riqueza cais do Brasil. Visitei ao to- perceber essa tendencia do

U·r-g-�n""·t-8·--r-..-- mento em todos os' seus as- de navegação -aérea, dísci- rítmica e o colorido que tra- do dez países e em todos público com relação a' ou-

.:I pectos. No ano de 1952, por )Jl!nando e organizando o
duzem uma espécie de men- eles dei concertos, audições tros compoeitoras nossos,

Negócio de exemplo, como acentuou o comércio de passagens. As- '[ sagem
da nossa terra, do radiofonicas, recitais priva- entre os quais Vila Lobos, o

chefe do Govêrno em sua sim, foi possível conseguir- homem e do meio, acenden- elos em festas e recepções I mais conhecido de todos. As

o«::asião última Mensagem ao Con- "c um melhor aproveitamen- do novas esperanças no es- diplomáticas. suas obras mais apreciadas
-> Vende-Se um terreno com gresso, os vôos realizados 'o das aeronaves nacionais, pir ito e na sensibilidade de são de fato as mais brasileí-

8 casas de material todas tctal izaram cêrca de .s quais, antes da medida
um mundo esgotado. A música típica é a ras",

.

'�62 000 h d
A

d Esta e l op'níão de uma f 'd I N E t b
.

alugadas. ". oras e voo, sen o governamental, traf.egavam, pre ert a a uropa, a ar e so revive

Sito na Rua .Campos No- O Centro de Irradiação percorridos mais de 90 mi- muitas vezes, inteiramente
artista brasileira, a pianis- Discorreu, depois, a artis-

vos ns. 6 a �O. Medindo de Mental "Amor e Luz" realiza lhões de quilometros, com o "azias. ta Helena Lorenzo Fernan- Perguntamos-lhe sôbre as I ta sobre os Djleios musicais

frente 22 e 33 de fundos. In- �sões Esotéricas, todas as se·' transporte de 77 milhões de des, que acaba de regressar preferências do publico e
I
que Irequentóu, os contao-

_ .
. gundas feiras às 2030 ài rua \ '1

.

. R' d
.

d li I I .

formações diretamente ao C Ih' 'M-C-.
'

33 20
qui os de carga, passagei- Defesa das companhias

ao 10, epors e rea Izar e a respondeu:

I
tos artísticos que estabele-

I onse elfO arra, - .
.,.

"t '" I
.

vendedor sr. Nicolau Doko- andar. 1'OS, bagagens e COlTespon- nacionais
uma ournee pI' a Europa, ceu, os espectáculos e fes1jas

la, AIamêda Adolfo Konder, I� ENTRADA FRANCA dência. Acentuou
.
ainda a Norte da Africa e Oriente I - "O público sente e ad- a que assistiu. Disse-;JIos

3. .

" Mensagem que o govêrno fe- Outro ponto' interessante,
Médio. Após o desapareci- mira realmente a música! que a 'impressionou muito o

deral vem prestando assis- salientando na Mensagem ao
mento do compositor patrí- brasileira. Observei essa re- alto nível d:} crítica e que a

tência efetiva ao desenvol- Congresso mi abertura dos
cio Lorenzo Fernandes, de- ceptovodade para a nossa ilensibilizou profundamente

vimento da nossa rêde aé- tlabalhos legislativos de
dicou-se ela exclusivamente arte até mesmo no Orien_te, ver o europeu fazer as gran­

rea, concedendo, para tan- 1952, diz respeito aos estu-.
à interpretação da sua mú- 'onde a criação musical ê um· Jes formas de arte sobrevi-

to em' 19'"2 'b �

I
. sica. "Isso por uma l'aza�o t t d b t

'

d'f' ld d
.

' u , S�l vençoes. no dos emp�'eendldos pelas au-
.'

.. .

con ras e a nossa, as a1'\- verem as I ICU a es ·e

lOtaI de 72 mIlhões de cru- roridades responsáveis da.
de oldem. subjetIva - es- te, melodiosa, mas pobre de sobrepujarem quaisquer ten

-"�ir�s, às
com�a,nhias de a- 'tc:ronáutica civil, com o Ob-I �l�receu a ar.tist� sem pre- harmonias.

_
Na Europa, a dencia para o imediatismo e

\':açao comerCIal .

.

'et'v d
..

d' JlllZO da admlracao que de- nossa música encontra am-
I á vulQ'ai'ida. (le.. "Sente-se _.

.; I o e sugel'lr as me1-· -

das de defesa das emprêsas
dicou a outros compositores biente dé maior compreen-

I
frizou - que são levados a-

n ••cionais, deante de irregu-
brasileiros, conhecidos e sãft e de sensibilidade mais

I
isso pela cultura e pela tra­

.aridades praticadas por
muitos apreciados hoje nos aguda, despertando maior: dição e por acreditarem que

a'gumas companhias estl'an-
maiores centros musicais do . interesse exatamente aque-I a vida só vale pelo que é

Uma ou tra medida apon- .

E b mundo". las peças qlle trazem o sa- 'gl'ande e belo".
'

gelras. m ora tendo fi1'7
tada pelo presidente GetÚ- mado o acôrdo das Bermu­
:io Vargas no aludido do-

D.;sciplinando o comércio de propriamente a expressão Na terra de Vivaldi e Pas- leira", "Jongo", "Toada",
_,

_

passagens
formal da música brasilei- letrin a, tive o prazer de to- "Cateretê" foram sempre bi-

Através de dez países Churrascaria Horizonte
Rua: Cei. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO
A dois paSSOR do ponto terminal da linha de ônibu!'
CHURRASCO DE P QUALIDADE A TEMPO E A'

HORA

A pianista iniciou sua

viagem por Portugal. "Em
Lisbôa - informou-nos -

interpretei em primeira au-'
diçao as "Variações Sinfô­
nicas" para piano e orques­
tra. Toquei com Orquestra
Nacional, no tradicional
Teatro de São Cai'los, � tive
uma casa repleta. Pude sen­

tir o quanto é amada a nos­

sa música pelos portugueses

AMBIENTE FAMILIAR
Churrasco de carne e de frango. Frios, saladas. maionése•

/

BEBIDAS GELADAS.
.

Aberto durante o dia e á noite.
-o-

A churrascaria "HORIZO)jTE" também afeita enco�n.
das de almôços e jantares festh·os. b�m como churrasco

para casas de família.

""k .��-�C;;H:URRASCARIA "HORIZONTE" -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROÇiRAMA - PARA o MES:OE ABRIl,..
SABADO - DIA 25 - "SOIRÉE" COM INICIO' ÁS 21,30 HORAS,.

'TODAS SEGUNDAS' E QUARTAS-FEIRAS, SE3SÕES DE CINEMA, COM INICIO AS 19,30 HORA,S.
I

I�
�: j. '

,

�_..c�..
_
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N-a Milic-�a Militar'
Homenagem à Memória
de Tlradentes

Realizou:se no dia 21, na Militar,
A prova TIRADENTES ésala d'armas da Polícia Mi­

litar e com a ,.presença do­

sr, Ten. CeI.' Amêríco Sil-
por equipes, nas, t.rês ar-

mas, e realiza-se em várias

épocas do ano. A primeira
rodada foi de sabre. Duela,
oram-se as equipes do Clube
DOZE DE AGOSTO e A. A.
BARRIGA ,VE�DE. Não

compareceu o LIRA TENIS
CLUBE. Os vitor-iosos da e­

quipe da AABV foram: cap.
Rui Stockler de Souza, Leo-

veira D'Avila, representan­
do o Comando daquela Cor­

poração, seleta assistência

composta de mil itares-,e ci­

vis, cavalheirosre damas, a

primeira rodada do torneio

Tiradentes que constitue a

prova clássica da FESC.

Sob, a presidência do sr.

Simões de Almeida, Presi- n el Timóteo Pereira, Ronald
dente em exercício, -tevê iní- Henry Fitzerald e Tenente

c io a rodada de sabre, pre- Carlos Hugo Stockler de

s id ida de uma breve oração
I
Souza. Os valorosos atira­

em a qual o sr, Presidente
I
dores do DOZE que justa-

.

, J
da FESC, com eloquentes ram com sangue e-destemor

palavras, di�se da significa-
' fr�íite �o campeão estadual

çiio da prova que se inicia-: foram: Tenente Celjn o
.

Ca­

va, justa homenagem pres- rnargo Pir�s e Paulo Cardo­

tada a Polícia Militar do I so, João Júlio Sto�kler de I
Estado, berço da' esgrima e SOFza e Marcos Schelemper Ide todas as iniciativas e en- Moennich.·

.

tidades civis desse despor- Nos primeiros dias de I
to, em nosso Estado. Ma io, 'por iniciativa da nos-

O ar, CeI. João Cândido 'Ia briosa Políeia Militar, I
Alves .Marinho, Comandan- d��lar-se-ão em F'lorianópo- i
te da Corporação, compre- l is São Paulo, Paraná e Rio

endendo o alto aleanee des- Grande do Sul. Defendendo,
a esgrima de Santa Catarina

equipes da POLIC[A MILI­
TAR e do BARRIGA VER­

DK

sa homenagem, determinou
a aquisição' de um? troféu

que estivesse a altura do

imortal patrono da prova -"-

, TIRADENTE� --:-, da gran­

de f! valorosa ,Corporação�, ".
. � .

qque está sob ,o seií coman-
do ,e é a homenageada e,' V"

'

d'
.

,

também, da esgr ima do Es-
,

en e-se·
tado de Santa Catarina, já Vende-se uma casá

.

de

,que essa prova é a PROVA material nova, sita á rua

CLASSICA da Entidade MA- Antônio Matos Áreas, sem

TER. Esse troféu, não che- número. Estreito. Canto.

gou- em tempo e será opor- Vêr e tratar a rua CeI

tunamente entregue a FESC Pedro Demoro. 1.617.
. I

pelo Comando da Polícia' Estreito. Canto.

Faixa

I
•

\.

��(),MU,. I
,�

, nó novo BANeO AGRleOLA
A C:»oo pClró-t i v'6, de eré�ito n! 1, do BRA�IL!

SEDE PROPRIA '

�ér�I1�1b
rLORIIUiOPOllS - STR CRTRRINR

Viagem -

com segurdoça
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS l\lICRO-ONIBUS DO

RA?IDO �<SUL-B,RASILEIRO»
, .' 1�rian6pt)li8 - Itajai - Joinville - Cur;tlba

- PJ

Agência: h,ua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

.-

U Banco do 8rasl·1 e a Me-',Deu.· lU'o.·. Resp'.+ Su'b- .+• JI •• ' Alvares? Depois. é necessá-

,.

d I'L
I

L· C
rio ainda atentar em que

1 lcanlzaçãO 8•. avoura O).·. ap.· • ! �:t:����:c�a�:r��rl:,e �!:�
tf4!J;_�"'»"" !�;'\. '; "REGENERAÇÃO CATARINENSE" ',I na expedição, representava

N I té
-; d C tei

-

.

+ d
-

di
' I EDITAL até certo ponto no dizer de

o re a 01'10 a ar eU'd (Js lno'�ressa os nao lSpO" "
.

'

, • r , ' • " De ordem do Resp:. Mest :., convido todos os CCar:. I Lopes de Mendonça, .um co-

de Credito Agrícola e In-
�
nnam de terras agncult::'-I é PPod:. IIr:. do Qu adr r. desta Loj :., para comparece-] mo poder oculto, um in spi-

dustrial, prestes a ser di-; veis bastantes para a aPl:-líem a Ses:. Esp:. de Eleição, que de acôrdo com o art:. rador espírltual de Pedro

vulgado, relativo às suas a-
I cação das máquinas. Então; 11S, do Reg:. Part:. está convocada para o dia 28.de abril Alvares. A êle jôra, sem dú­

tividades em 1952 há um
I
a Carteira leva em conta O�,_ ido corrente ano, ás 19,30 toras, no Templ:. sito a Rua I' vida,' conf.iada ,part� das

:apítulo destinado' a anali.jl lI'0S fatores, tais como COIl ! Vida I Ramos nO 80, n:, OI' ::, a fim de serem eleitas as
; ín�truç�es pal:icularê� d'el-

,r •
_ :. I .. -. ,

administrações da Loj:. Bas:. e do Cap:. desta Of :., bem I rei, e ele d.evla ter dito ao

,01 as operaçoes com m",- 1.1 atOS de locacao de sen 1·
t t

.

t
' PP d AA b I famo'so caplta-o qlle a paI'

_ '.' ; \.� -; -.' .

como, seus repres,en an es JU os as ,o:. ss'em:.
I � _

,.
_,

' :-
,!UI�aS agIlcola,<: pa'l.'a pres- ; :-<s �u outros nstrumentos

I LLeg:. MMaç :., Fed:. e Est :". tudo para o ano maç:. de tIl- de ,S�o Tome, devena_1ll
laça0, de serviços a terce�-! nabeIs que garantam o efe 1953/1954. .

I
as naus 11' sempre ná volta

ros. O novo-regulamt--nto, LJ- : tivo emprêgo das máquina" ;
01':. de Floríanópolis, aos 20 de abril de 1953. d? mar, sempre, quína�do

d f
. -, '

'd'"
p. G' F' - Sec' ' sobre a banda do sudoeste

prova o em everelro d(, (> prO!1!Clem ren lmentos Sll ..
.

...... I - " ,

"
,

- ,ate meterem. o Cabo da Boa
ano passado, cuida do as- ,j('i:n1�s pelo pl'azo da ope- i ', Esperança em léste franco.
sunto e determina que a, :'açao.

-

Ieh'
·

H· I'
A crítica histórica corri-

�ar:ej.�a e�tenci.:;( a sua C�-: �ill�lmente, considera-�E' urrasc�rl!l orllOn e I �:iu, _�o.is, este, ponto impo�'-
3lstc.nCla "aos que propo- I ::l .I-upotese de que os cant.ll-I U U ,antlsslmo, celcando demaIS

. ,I, ,. _

I
;;iva e luminosa auréola o

Ilham prestar em propne (\:; t_os ao emprestImo nao te· d f
. -

, ,I .

,10me o. amos o capltao e

dades rurais, serviços me- ilham I"'uahdade de agricul· Rua: CeI. Pedro Demoro __

o CANTO �- ESTREITO
-los homens doutos e esfor-

"jnizados de natureza agrí .. i 101' o�. criador, (' que torn 'I
A dois passos do ponto tt!'minal da linha de ônibus

.:;ados <Lue d. Manoel lhe
I ,-

I CHURRASCO DE la. QUi\' CIDADE A TEMPO E A' . ,

ola ou de proteção do solo imposslve, legalme:lte, d
.HO[�A ,jeu por companheiros. de

,"mtra a erosão e de como' consW.üção do penhor 1'11.-1
fadiga e de glórias.

" I, , .

d t" Ab
E pãl'a não nos alongar-

)�,te a pragas e doenças. ,1".1; ou ln us na._ so re <13 AMBIENTl: FAMILJAR.

, .
mos em pormenores,' pro-

A propósito, o relató1'lJ rnaqumas a serem empregc\- ,.___/ damamos e consitamos a
....

'

d' 'h' 'as e'ln 'Ifl'ra d t
. ,Churrascodecarneedefrann-..,o.Frios,'saladas,malonéf!:e.

-

:l,scnmIna as Iversas l'

I t; .

' '. s.e er�eIros. �odos .os brasileiro_s, bem

!,,)teses em que podem oco",- h!nda aSSIm, a CarteIra a
BEBIDAS GELADAS. mtenclOnados, a nao per-

Aberto durante o dia � á noite. .

t'
.

l'f" 1
'01' os financiament s, com,' "2itar-ft outras garantia-;, 81S 11' no mqua I lCave erro

, . _, -'" d de celebrar o descobrimen-
; obJetIvo de favorecer a .1Ias e}.lglra �) proponent':' �(I_

'
.

• .•
,

_.
.

.

to do BraSIl a 3 de MaIO,
'xploracao agricola e fact- ,nalOr soma de �:onheclmen- A churra,scaria "HORIZOW'J E" também aceita eilcomen� d f t'd P d- .

� quan o a 1'0 a e e 1'0

!itar a mecanização da la- :08 tpcnicos e tradição na H- ··(as de alm-ôços e jantares f 'stivos, bem como churrasco Alval'es já se achava naVe-

,·oura. Se os interessad"s �ivida(l€, para ,evitar que para casas de família. gando corri' destino às In­
dias.

ftesta-belecida a linha UrgeBt� •

Porto Alegre-Salvador Negocl-o 'de
A Servicos Aéreos Cruzeiro do Sul, comun.ica que a ocasião _

/

partir de 24- do con:ente fica restabelecida a línM Vende-se um terreno com
PORTO ALEGRE - PLOR'IANó:POLIS - SÃO PAULo o

_ RIO _ VITóRIA _ SALVADOR às 6.as. feEras c�m,
C) éasus de material todas

saída de FLORIANóPOLIS às 7,15 horas.
,

a1ug�qas.
Ago,ra portanto 2 linhas dirétas FLORIANÓPOLIS '. Sít� na Rua Campos No­

- :SÃO PAULO - RIO às' 4a,s. feiras às 10,15 e Gas. I'OS ns. G a 20. Medindo de

AS VERDURAS COLHIDAS EM CASA'�

SÃO SEMPRE -MAIS SABOROSAS!

. \

Para fazer uma boa horta •••

Comece adquirindo boas sementes

E boas sementescde germina­
ção garantida, você encou­

trará nos Postos de Venda:

({G. A. CARVALHO»
l\IERCADO PÚBLICO. e

CASA AZUL (Ed..São Jorge)

.' ,ÇOUVE-I'1"R
... com MANTEIGA
• NABO BRANCO

. "'. COUVE RABANO
RI!lPOLHo

.' NABO AMAÍlno
III TOMATE

* RABANETE

* PEPrNO

*. ERVILHA

* ALFACE..

* CEN9URA

* BETERRABA

'Jossuem lavouras IJrÓpr;').,;
:! auferem rendimentos ca'

acresc('a­

firmad'J;

t ;,�ssoa -, menos experiente,
�e lancem em «venturas.
Em outra par1e, o relatr.­

"i') assinala o sensível au.

.. lento nas �p(�rações para
-';:n:pra de máq!linas agríc("
IJS, em conseql:ência do n()­

,'0 regulamento em vigor.
f<�m 1952, totalizaram 3.27.!.

contratos, ' no- valor de 384
milhões de cruzeiros, isto é,
mais 81.';' finaneiamentos P­

I i'l milhões de cruzeiros do

(�lle en, 1951.
A êsse ésfôrço para faci·

:ijar =- mecanizaçao da la

CHURRASCARIA "HORIZONTE"
- CANTO DO �STREITO-

::azes de lhes ê.-�segu�'ar ca­

:-",cidade de pagamento, pa­
(,em permitir tlue as ma­

il,dnas sejam utilizadas na3

,erras de +erceiros. circun·

·,·jz.inhàs, desde que atendi­

,.1as, primei:t;amente, as n�"

ce.::sidades das suas cultu
,·<.s. Em qualquer caso, de­

',TC-'in ser indica)0s os servi­

:os a executar e a maqui­
u.hia apenhada retornar�'

�":ll1prp ao seu dono, cessa-
\
'

bs os serviços fora da s�,

'!e.

feiras às 7,15hs.
-_._-----._--- ------_.-

Ci.'n�. <IS cooperéltivas �e pro-I j:'l"'. lecu:'�o� espeéifi,cos. p�'

,:IU(,él:"\ e outras enüdade!� ra a :;qtllslçao de ;-:J8guma:"
-'ti: 'j, ..: constam, quase' sem-l !.Jc]OJ -L�ooperado.;;. ,

_. ..' 1,'-..

\'ourn, devem-se

Otltn: hipótesf- é a de que tal' os ...contratos

22 D.e A'brU' . de
L500'

André Nilo Tadasco
"Yá só Píndorama kotí, ita­
marána poanhantín, yarar

"

"
ama- ae rece ...

Acossado' por forte tem­

peral, segundo alguns his-
"toriado res, afastando-se das­
calmarias e fébres palus­
tres, segundo outros, PE­
DlW ALVARES DE GOU­
VEIA (mais tarde' CA­
BRAL), afastando-se de sua

róta previamente estudada
(saíra do T'éjo (Portugal)
em 9 de Março com destino
às In d ias) quando nas altu­
ras da costa africana, veiu
deparar, naquele 22 de A­
bril de 1.500, com a imensa

região PINDORAMA (ter-

'Ira das palmeiras).
A suceder assim, a mara­

vilhosa descoberta teria si-
, ,

do obra de méro acaso, e

essa opinião, que- por muito

i tempo . prevaleceu, foi, há

I pouco, posta de parte por

rdoutos .historiad?res, entl�e
lOS qua is avulta Ilustre Of i­

I cia! da nossa Marinha de

I Guerra, o Comandante Lo­

I pes Mendonça, que dernons­

I trou um plano bem amadu-

1 recido precedendo a desce­

i berta do nosso Brasil. PE­
I DRO ALVARES não vinha

I áo acaso, pelos' mares em

I fúria, antes seguia a rota

I que mais segura lhe pare­
i ceu �Rra chegar á realiza­
: ção de seu sonho de glória.
! "Se é certo que a ciência

I da cosmografia: e a arte de

i navegar' não' viviam em

i grande familiaridade com o

j ousado navegador, há a no­

i tal' que da guarnição das

i náus faziam parte homens

l experimen tados,
como Pero

; de Escobar e João de Sá, a­

llém de, vários cósmograf'os
! abalizados, entre os quais
I contava-se o bacharél mes­

! tre João, espanhol de orí­

I gem, físico de d. Manoel e

1 autor
_

do primeiro estudo

! que apareceu sôbre a gran­

I rle constelação .aust,r,al-." E
: não teria mestre João, que

, I em tanta prívança vivia com

I el-rei, fornecido' ao seu mo­

narca quaisquer indicações
que, por seu turilo,' d. M�­
noel

.

transmitiria a: Pedro

frente'22 e 33 de fun.dos. In­

�orrriações diretamente ao

i:endedor sr. Nicoláu"Doko­
la, Alamêda Adolfo Konder,
3.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ftdministrar Não é Apenas Discursar...
•

o FRACASSO,DAS FEIRAS-,LIVRES ASSINALOU A «ADMINISTRA­
CÃO» PAULO F:ONTES· ·MAS, NEM TUDO E,STÁ PERDIDO ..•

Continúa em fracasso a ao sr. Prefeito Paulo Fnn- Pretendia-se nova feira-Ií- um administrador, redicula.,' desse porte, como se apenas nem tão pouco viver fecha- antecessores na Prefeitura,
última e única organização tes, o !10VO ficou conhecendo vre... I rlzando-se. Isso porque, ano

I
a sua execução lhe competis.

I

do em gabinetes. Adminis.: por atos que não foranl' rea­
do sr. Paulo de Tarso da a mentalidade realizadora

I
Mas, nada havia para que � tes de fazê-lo, não organi'l se. Daí a razão do fracasso � trar não é ter vontade de Ia- llizáveis, valeu a lição, que

Luz Fontes. Fracasso com- dêsse cidadão, que na pro- fosse expôsto à venda. E, I zou um plano, mantendo do SI:.. Prefeito Paulo de Tar- zer algo de proveitoso, oro o ensinou a melhor ajuizar
pleto, dêsses que os homens, fissão de médico, havia en- nem o povo alí esteve ... Em I contáto direto com comercio so da Luz Fontes. Daí por. ganizando apenas planos. .. das responsabilidades dos

quando seus autores e por centrado a sua verdadeira menos de trinta minutos, a· antes, com produtores, a fim que o -iacançável adminís- O próprio sr. Paulo de 'I'ar- homens que governam ...

êle responsáveis, são força. vocação. cabou-se a feira. . . de que fossem conjugados tradoé ficou sozinho, ener- so da Luz Fontes, que há

dos a correr e não voltar Ontem" no ent.rosamento

I
Essa historia de feira-H, esforços no sentido de ser o vando-se com o desmoronar I mais de dois anos está nes- O fracasso das feíras-Ií-

'nunca mais ao ambiente on- da rua Rui Barbosa com a vres, em Florianópolis, já povo atendido, com os bene- de uma idéia que não che- I se vai-não-vai, sai-nao-sar, vres asaínalou-o no Govêr­

de o público costuma vê; S. Vicente de Paula, apesar I
constitue até razão para fícios de uma organização gou a vingar. I sente 'que, administrar é no da Capital e do Munící­

los. . . da temperatura haver bai- ,I blague. E' o escândalo da altamente proveitosa" como Daí porque se tem como muito diferente ,..do que, na pio. Para o povo, essa pro-

Já da primeira amostra, xado um pouco, já cêdo, ho-
! cidade. Ninguém mais se o são as feiras�livres. O que inútil, nesta terra, providên- tribuna da Assembléia, re- va de fogo demorou, mas

nos Canudinhos, cujo fato, eu determinada no comuní-
'

atreve a procurá-la," apesar aconteceu, no caso, foi a vai. cia que vise tão somente
I
clamar medidas em benef'í- veio certeira, com alvo exa­

até pitoresco, aqui retrata. .ado-of icial, chegou um ca- da propaganda, gratuita que dade de um administrador fins demagógicos. I cio da coletividade. Para to. Mais uma vez, retratou

mos com as côres da realí- ninhão da PMF. Alguns ca·1 os jornais levaram a públí, que, isolando a colaboração O povo ficou sabendo, êle, a organização de feiras. I o político Paulo Fontes e_ o:
dade, e que levou a muitas valetes e tabuleiros foram co. .' do comércio, pensou que lhe mais uma vez, que adminis- livres serviu de lição. " Pil., administrador Paulo Fon.,
pessoas a votarem p\edade despejados naquele local. .. I E' assim se desprestigia I fosse fácil realizar obra trar não é fazer discursos, I ra êle, que sempre cen�urou, teso ..

1�lol'ianópolis, Sexta-feira, 24 de Abril de 1953

UMA CARTA
"Ibírnma, 20 de abril de' conselheiros transf'ugas, a-

1953.
'

'

I fastando de sí home�s pro-
Exmo. Senhor Governador, bos e bem intencionados, e

l;(j Estado: I que sempre davam a sua al-

.A presente tem por fim de ma pelo partido de V. Exce-

c;ugel'ir a V. Excia., que se
I lência.· .

digne visitar êste Mun icí- Caso V. Excia. duvidar o

pio pelo menos quatro vezes SIue lhe acima afirmei, não

por ano, enquanto V. Exce- custa mandar uma pessoa

-lio. Lamento não poder V.

Excia. trafegar por demais
estradas do municipio, para
certif,icar·se que o que digo
é pura verdade.
Si a atual administração

municipal, olhasse um pou­

quinho mais pelo interior,
então que vá lá, mas em vez

disso, embeleza·se a cid'ade,
embustã-se a praça, e tudo
isso a troco de que? - O
Povo não enche barriga com

bustos, não transpórta o seu

/' leite. nas praças, embeleza­
das. Senhor Governador, cá

peja estrada bôa, e graças a

isso os carroceiros qUE

transportam o leite do colo,

no, pelo menos durante

Transcorre, nesta data, o

aniversário natalício do s,r.

José Roherg, sócio da firma
Fedrigo & Cia., desta praça
e acadêmico de Direito.
Destacado elemento dos

meios acadêmicos desta Ca­
pital, o aniversariante des-
fruta, como também nas 1'0-

Desta vez oferecerá êle, à
.das comercl'a'rl'a d

. critica, oitenta e poucas te-
s, e gerais 1'1 .

.

d - ,I as a o eo, nas quaIS se en-
amlza es, razao porque no

.

' contram fixados os mais in-

d.la de hoJe, será alvo de

ca-j sinuantes detalhoes de nossa
rmhosas e expressivas ho- encantadora ilha.
menagens dos seus colegas Portanto, será para o nos·

de Faculdade, amigos e ad- so público e para os VISl­

miradores. tantes, ótima oportunidade
de adquirirem belissimas

� essas manifestações de telas.
simpatia e consideração, O

ESTADO se associa, cordial

Sob os altos auspicios da
Sociedade Gatarinense de
Belas Artes, será inaugura­
da breve nesta Capital, mais
uma exposiição de pintura
do pÍiltor conterrâneo Nilo
Dias.

A SituaçãojNo I rãoL
RAPTARÀM O CHEFE :DEElpOLICIA-CON­

CENTRACÃO DE TROPAS
��s ��;c�l�O:r;�I�:iCO:����� I' ���:�

bastante �a� fr.e�u.en·iAtenção criadores -de: ô80arlõs f
capital. Nao se exclui a hipótese .

,
.

,'. id d d t d\..fOSS DEGH TERIA RE ·1" I Movimentam-se os cria- h a es e seus can os, os

�� A' • . de qu,e e e teria SIdo acom- I
,. •

CEBIDO UMA MENSA. panhado e vítima de uma � d�res de canários para fun- ; canarros unicolores (Ham-
GEM vingança política, notada. I dação da Associação Cata.! burgueses e Holandeses)
TEERÃ, 23 (U. P.) - Se- mente da parte dos oficiais � rinense dos Criadores de' etc. e a plumagem e tama-

gundo informações Mossa· de polícia reformados.

li Canários a exemplo de ou.: nho dos frisados parisien-
degh teria recebido uma O IRÃO CONCENTttA

tr Est�dos ses.
mensagem cujo conteúdo 'se TROPAS

lOS.
. ...

ignora, e relativa ao desapa- r ro ões . bid E: uma' causa Justa e lou- Todos que queiram com-
• n vrmaçoes rece I as nes- I, . ., , . . .. .

recimento do chefe de polí- ta capital dizem que o Irão vável, pOIS mu ito Ira con·· partilhar desta ín ícíatíva,
, , f

. I. .

I' tcia. esta concentrando tropas, I correr para o aper eiçoa- queiram assmar uma IS a

Êsse caso parece cada vez nos portos da província de
I
mento das variedades já e-

I

na portaria deste jornal' a.
mais misterioso, e pergunta. Laristan, no sul do país, xistentes em nosso País.bem 'fim de poder-se marcar
,e pelas razões pelas quais diante de três pequenas

como demonstrar ao públí- uma reunião para a funda-
) chefe de polícia se aven- ilhas do golfo Pérsio, cujos I

-

co, em exposição, as tona- ção da Associação.turou, sozinho e sem armas, I xeiques se acham sob a pro- -

em plena noite, em uma ave- teção da Grã-Bretanha.

GALLOTTI

'l'EERA, 23 (U. P.) - O
;hefe de polícia desta capi­
tal, Afchar Touss, foi rap­
tado ontem à noite, anunci­
ou-se hoje de manhã.
Segundo os primeiros ele­

mentos do inquérito, Touss
teria mandado que o seu

motorista o levasse a um lo­
cal que não foi precisado,
em seguida teria mandado
embora o automóvel, dai em
diante seus traços teriam
sido p-erdidos.Iência estiver no Govêrno do de sua conf'ianca no interior

- As declarações do moto-
Estado, do município e que fale com rista pareceram suspeitas e

O pedido justifica-se, ten- )S colonos e saberá a ver- por isso- êle foi prêso.
do em vista a sua última vi- dade. A noticia do rapto do chs.

sita a esta comuna, que con- A notícia de sua chegada
fe de polícia provocou hoje
......

'

.._..._,,-()-()�)�
tribuiu para que na.vespera aêste município não alertou ,;, Ainda há grupos de ga. BENJAMIMdi! vinda de V. Excia., três ') homem do interior. O que

" * rôtos, que invadem a�'

,

veículos motorizados re- ales afirmam é o seguinte: chácaras e os quintais a-s. RIO, 23 (V.A.) - Feste- gresso de Tijucas e tôda a
construissem a estrada de "Eu ir ver o Governador, Ihcios. Sem a menor cerimô·1 ja-se hoje, embora a data reg ião adjacente. Foi tam­
Ibirama à Presidente Getú- qual nada! Se quizer que nia, êsses gaiatos se acham real tenha transcorrido a 21 bérn político, militando nas

venha nos ver na nossa "ti- no direito de depredar o que do, corrente, o centenário do pugnas, eleitorais desde o

nascimen to de Benjamim Império, exercendo por, lar­fa", para ver as estrada F os proprietários de cháca,
Gallotti, o ilustre napolitano gos anos a chefia política
que, vindo jovem para o Bra- ::le Tijucas, onde foi Verea.
"iI, se fixou em Santa Cata- ::lor e suplente de Juiz; de
rina, onde deixou traços Direito.'

�o, e póde ficar certo' que nas da capital. São os "an. marcantes de sua dinâmica Aos sessenta anos, a 7 de'
:ttividade. dezembro de 1913, Benjamim
Descendente de antiga e Gallotti faleceu em Floria.

nobre familia napolitana, nópolis, deixando doze fi­
Benjamin Gallotti nasceu a lhos, dos quais apenas qua.
n de a,bril de 1853, em Mo. troo já maiores, êstes do pri.
rigerati, na província de Sa- meiro matrimônio e os ou.

lemo, então ainda perten- tros oito do segundo leito,
cente ao Reino das Duas Se. além de vários netos.
cilias. Foram seus pais o Sua viúva, D. Francisca
Barão Dom Francesco Gal- Angeli Gallotti, faleceu aos
lotti e 'D. Domênica Valloni "etenta e dois anos de iaa.
Gallotti.

....
de, em 9 de dezembro de

Depois de ter frequenta. 1944.
do a escola primária e estu- Dos doze filhos que lhe
dado no Seminário da cida· sobreviveram, os dois mais
de de Policastro, Benjamim ve.Jhos, Laudelino e Benja­
Gallotti, atendendo à cha- mim, já não existem. Os de.
mada- do Padre Nicolau Gal· mais são os seguintes: Odi.
lotti, seu tio, então Vigário lon, Assistente, em di�poni-IIde Tijuc'as, na provincia de bilidade da Faculdade Na­
Santa Catarina, veio para o cional de Medicina e Dire-

.

Bi:�sil e se fixou naqtiela 'l�. to�- �o !l?spital Pédro II, do fcahdade. Contava nessa e- r MmlsterlO de Educacão' Jo­
p'oca 20 anos de idade.

ES-I
sé, fiscal do Impôsto 'de Con. I

tabeleceu-se com uma pe· .sumo, atualmente em Flo­

q�l:na casa comercial em :ian.ól?oliS; Francisco Ben­
TIJucas, logrando prospe- lamlm, Engenheiro do De-

.
' rar, para se tornar um dos partamento Nacional dea ordem, severamente. Mas, principais comerciante,s de Portos, Rios e Canais e Se-

amanhã, novamente a repri. Santa Catarina. nador pelo Estado de Santa
se da aventura ... Não se- Foi com uma moça natu- Catarina; Àquiles� Paulo,
ria máu que a Polícia enca- ral de Tijucas, D. Maria general médico, Diretor Ad­
minhasse o responsável ou' Vieira, que êle contraiu ministrativo da Diretoria
os responsáveis ao Juíz() de �úpcias, sendo produto dês· Geral de Saúde do Exército;

se matrimônio três filhos e Maria, viúva do sr. João
duas Llhas, uma das quais Pe·ixoto; Catarina, esposa
morreu ainda criança. Sua do sr. J.oão Bayer Filho, Se.

no caso, será por delito de espôsa faleceu prematura- ::retário de Finanças do Es.
mente, tendo Benjamim Gal. tado de Santa Catarina;
lotti contraído segundas Luiz, Ministro do Supremo
oupcias com D. Francisca Tribunal Federal; Antônio,
Angeli, natural da provín- Vice"Presidente Consultor-
cia de Toscana. Itália. Dês- Geral da Companhia Brasi-
se segundo matrimônio pl'O- lerra Administradora dos I
vieram oito filhos e duas Serviços Té.cn.icos (Lig,h�) e Ifilhas, tendo' dois daqueles Pedro, ASSistente da Dll'e-Imorrido na primeira infân- toda da Companhia Side-
cia. ['úrgica Belgo�Mineira. IPrêso à terra em que se Nesta capital e em Santa
estabelecera, Benjamim Gal- Catari.nà ser-lhe·ão tributa-I'lotti adotou a naco bra. das diversas homenagens;
sileira e amou o Brasil co· celebrando-se às 10 horas Imo se fôra sua Pátria natal. oa Igreja da Candelária mis- :
Espírito dinâmico, empreen. sa por sua alma.

para dedol' e altruista, contri- (Do "Correio da Manhã",
,buin sobremodo para o pro-, de'22-4-fj30.

que temos". ras organizam com cuidados
Senhor Governador, eu da especiais. São os "mocinhos"

'ninha parte gosto-lhe mui- que infestam as várias zo°

;odos os colonos lhe gostam, ginhos de cara suja", que,

i,orém se quizer vencer as talve7,: em virtude de assi·

outras eleições, aceite a mi. duas leituras de aventuras

nha sugestão; visite uma em quadrinhos, pretondem
vez por ano cada distrito. imitá·los.

lue tenho certeza passará Aí porque invadem

entre nós, o seu partido que essas ocasiões terão estra- tro, reclamando contra a sua'

neste município sempre pri- das 'boas. Caso contrário re- indébita presença nos tene-
?}jou como exemplo, no mo- petir-se-á a história das úl- nos cercados.
mento está bem arrebenta- timas eleições de São Pll.u- Aqui, ainda são comuns

dinho. Creio que V. Exce- 1.0, só que dessa vez, será em êsses episódios� Ainda on·

lência notou isso aqui, ,em lbirama também. tem, na Polícia uma queixa
ma última visita. I Valho-me do ensej__o para

nesse sentido, apresehtada
A culpa não é sua, não,

I
testemunhar-lhe os protes- por uma das vítimas desses

Governador, a CUlP'à é do tos de minha alta estima e "malandrinhos de cara suo

que não conseguiu penetrar j..:onsideração,.
'

ja". E um dos responsáve,is
no amago do homem do in- Atenciosas Saudações. foi identificado e o seu" no·
terior, deixou rodear-se de Frederico Katúnjamer" me registado. Não há dúvi.
..............................p.............. da que a Polícia vai chamar

IcadêmlGo José Exposição
Bobera de pintura

É o que resolve, elp casos

como êsse,' que, afinal de
contas, precisa ser levado
ao, conhecimento da autori.Aguardamos pois, com

ansiedade a próxima expo-
dade a qué'm compete,

sição de. Nilo Dias. I o� �eito:;; legais-�
�,

a�

chácaras e os quintais, pro.
vocando prejuízos e, até, a­

meaçando de espancamento,
luantos lhes vão 3..0 encon.

Menores. Lá compete a apli.
�ação das penas da lei que,

vadiagem, càpitulado no CÓ.
digo de Menores. Para êsse

crime, aquele estatuto prevê
penas. Cumpre, apenas, à
autoridade policial iniciar o

processo, encaminhando o

menor àquela Vara, que é a

competente para julgá·lo 'e
castigá·lo.

Nossa brilhante confreira A Gazeta, de ôntem,
noticiando 'a sessão da Assembléia, de segunda-fel­
ra, estampa ó seguin te:

"O deputado Bahia Bittencourt ocupou-se de
um projéto de sua autoria, posteriormente transfor­
mado' em lei, e que teve por fim dar um Grupo Es.
colar ao Bairro Barra do Rio de Itajaí, com o nome

de Manoel Ferreira Vi:::na. Acrescentou que leu com

surpresa a noticia de clue dito estabelecimento terá
nome muito diferente.
O deputado Bulcão Vianna como líqer do Govêrno
esclarece que o programa dos festejos relativos à
inauguração daquele g !'lIpo, ,foi elaborado em Itajaí
e nessa ocasião teria forçosamente, havido equivoco
na indicação do patrono, porquanto não tem o Go­
vêrno do Estado o menor interêsse em alterar leis
aprovadas por esta Casa e muito menos mudar o no.

me do patrono de um Grupo Escolar, digno POl� to­
dos os títulos de merecer as homenagens do Povo.

No ensejo, o deputado Bulcão Viana regosija-se
éõnr o fato auspicioso de vermos transformada em

realidade uma lei votada pela Assembléia. ·Disse que
era digrra de especial registro, ainda a circunstân.
cia de ter a iniciativa partido de um deputado da
oposição, e agora concretizada pelo Chefe do Exe­
cutivo como prova de que não há da parte do Govêr.
no qualquer animosidade contra os adversários po­
líticos.

Prosseguindo o nobre· parlamentar disse que o

lançamento da pedra fundamental de um novo grupo
escolar traduz o nosso avanço no problema da ins.
trução pública.

Com relação à troca de nomes, há um aparte
do deputado Clodoríco Moreira, para esclarecer que
o programa impresso sobre os festejos, foI iniciati.
va do Prefeito de Itajaí, que pertence ao Partido do
nobre deputado Bahia Bittencourt. Portanto, se hou­
se troca, essa foi por conta do município, sem qual.
quer culpa do Govêrno do Estado, que�não pode nem
,ser criticado nem responsabilizado pela ocorrência.

O caso provoca discussão, ,sendo todos acordes
em que a snbstituição do nome teria sido mero equi.

-voco, da Comissão Organizadora das Comemora­
ções"'.

Os nobres deputados Bulcão Viana e Clodorico
Moreira perderam ótimas opol'tunidades de ficarem
calados. E' que, por incriveI que pareça, a lei de­
cretada pela Assemblé:a e sancionada pelo Gover.
nador� foi modificada por um simples decreto, que
cassou a homenagem já prestada ao saudoso Prof.
Ma.noel Ferreira de Miranda, para transferí-la ao
menos saudoso Prof. Henrique Midon .

o. regosijo do líder, diante do procedimento
governamental, fica, por isso: transformado em me-
lancolia.

.

E o deputado Clodorico Moreira, que durante
duas sessões legislativas, fôra o mais completo'
boca·de-sirí, ao constatar que acusára infundada­
mente o Prefeito de Itajaí, há�de voltar aos seus an­

tigos habitos durante (} resto do mandato!
-

E, nós, da nossa parte, admiraremos mais ainda
o ilustre estadista Irineu Bornhausen, que, para fe­
rir um deputado da oposição, apedreja até a memó­
ria do seu professor de primeiras e ún icas letras!
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